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/ DESENVOLVIMENTO / IZABELLA TEIXEIRA, DO MEIO AMBIENTE, AFIRMA QUE VAI PROVIDENCIAR 
SOLUÇÃO TÉCNICA E JURÍDICA  PARA GARANTIR O USO SUSTENTÁVEL DA ORLA DE NATAL

DE 21 CANDIDATOS À 
LISTA SÊXTUPLA DE 
DESEMBARGADOR, 
OAB SÓ DEVERÁ 
HOMOLOGAR 15

4. RODA VIVA

FOI BRINCAR 
NO ‘MARATOMA’ 
E VOLTOU COM 
HEMATOMA

PARA A DEFESA E 
PARA O ATAQUE, O 
ARSENAL JURÍDICO

CTGÁS FIRMA 
PARCERIA COM 
ALEMÃES 

FESTIVAL AGOSTO 
DA ALEGRIA TEM 
INÍCIO HOJE

Quem é Monaliza Fontes, a ex-bancária 
potiguar que está processando a 
Rede Globo por acidente sofrido num 
“reality” do Domingão do Faustão. 

Tão importante quanto o marketing 
são as assessorias jurídicas das 
candidaturas. Cada um se arma para a 
batalha dos tribunais na campanha. 

O Centro de Tecnologia do Gás fi rma 
parceria com três instituições alemâs 
para transferência de tecnologia na área 
de energia. Protocolo de intenções é o 
primeiro passo para Centro tornar-se 
referência em energia solar. 

Debate sobre turismo cultural abre 
ofi cialmente hoje o segundo ano do 
projeto Agosto da Alegria. Previsão é de  
750 atividades em 40 dias.
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 ▶ A pequena Fabi e a gigante 

Thaisa, dois destaques do 

vôlei feminino que eliminou 

a Rússia e avançou às 

semifi nais em Londres

 ▶ Em Goianinha, América caiu diante do Atlético Paranaense (PR), por 2 a 0  ▶ Em Santa Catarina, o Avaí foi quem sorriu diante do ABC, por 3 a 1 

15. ESPORTES

Interdição 
de Alcaçuz 
a partir 
de hoje 
ameaça 
sistema 
prisional
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LUAN XAVIER 
DO NOVO JORNAL

A NOITE DE ontem não foi nada 
boa para o futebol do Rio Gran-
de do Norte. América e ABC, re-
presentantes potiguares na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
2012, saíram de campo derrota-
dos na abertura da 16ª rodada da 
competição e agora terão que se-
car os adversários para não perder 
posições após o complemento da 
rodada. 

Em Goianinha o América re-
cebeu o Atlético-PR e, apático em 
campo e abusando dos passes er-
rados, o time de Roberto Fernan-
des conheceu sua primeira derro-
ta dentro de casa nesta Série B e 
de quebra perdeu a invencibilida-
de em jogos nacionais disputados 
no Nazarenão que já durava desde 
o ano passado, quando o time ru-
bro disputou a Série C. 

Diante de um bom número 
de torcedores que se fi zeram pre-
sentes ao estádio de Goianinha, o 
América foi quase irreconhecível, 

em uma partida também marca-
da pela confusa arbitragem do sul-
-matogrossense Marcos Mateus 
Pereira. Quem não tinha nada a 
ver com isso, o Atlético-PR, que 
veio ao Rio Grande do Norte com 
vários desfalques e sem treinador, 
fez sua parte e não teve maiores 
difi culdades para vencer o Améri-
ca, mesmo com a pressão do time 
rubro em cima dos rubro-negros, 
principalmente após o primeiro 
gol visitante. 

A vitória rubro-negra deve 
ser um tanto creditada ao ata-
cante Marcão, autor dos dois 
gols do Atlético-PR no Nazare-
não. O primeiro, aos 32 minutos 
do primeiro tempo, veio com 
mãozinha da zaga americana, 
que deixou o camisa 9 do Fu-
racão livre, já o segundo, aos 41 
da etapa fi nal, teve de curioso a 
trombada do centroavante com 
o goleiro Th iago Schimidt antes 
de a bola entrar. 

Com o resultado de ontem, 
que manteve o América na 6ª co-
locação da tabela de classifi cação 

da Segundona com 27 pontos so-
mados, o time de Roberto Fernan-
des vai ter que secar seu xará mi-
neiro, 7º colocado, para não per-
der a posição até o complemento 
da rodada, que acontece no fi nal 
da semana. 

A primeira derrota dentro de 
casa nesta Série B ainda jogou 
um balde de água fria na motiva-
ção rubra para a sequência difícil 
de jogos que terá pela frente até 
o clássico contra o ABC, marca-
do para o dia 25. Na próxima ro-
dada o América enfrentará nin-
guém menos que o líder Criciúma 
fora de casa e depois, novamente 
longe de seus domínios, terá outro 
confronto direto, desta vez contra 
o América-MG. 

ABC
Jogando no estádio da Ressa-

cada, em Florianópolis-SC, o ABC 
não conseguiu suportar a pres-
são do Avaí e pôs fi m a uma sequ-
ência de cinco jogos sem derrota 
nesta Série B. O time comandado 
por Ademir Fonseca também não 

teve a mesma pegada das últimas 
rodadas e viu o time da casa cons-
truir sua vitória com Rodrigo Th ie-
sen, que abriu o placar aos 3 minu-
tos do segundo tempo, e Felipe Al-
ves, com gols aos 37 e 45 da etapa 
fi nal - Adriano Pardal foi o autor 
do gol de desconto para o Alvine-
gro, aos 43 também do segundo 
tempo. 

A derrota fora de casa man-
teve o Alvinegro na 12ª coloca-
ção na tabela da Série B, com 20 
pontos, mas vai obrigar o time de 
Ademir Fonseca a secar pelo me-
nos três adversários para não vol-
tar para mais próximo da zona de 
rebaixamento. 

O primeiro é o Boa Esporte-
-MG, 13º colocado com um pon-
to a menos que o ABC, que vai en-
frentar o Goiás fora de casa. O se-
gundo é o Guarani, com 18, que vai 
a Arapiraca-AL enfrentar o ASA. 
Por fi m, o Ceará, também com 18, 
que vai receber o Grêmio Barue-
ri em Fortaleza. Todos estes jogos 
estão marcados para o próximo 
sábado (11). 

DEU TUDO

/ SÉRIE B / EM DIA RUIM, ABC E AMÉRICA PERDEM FORA E DENTRO DE CASA. COM DERROTA, 
ALVIRRUBRO PERMANECE FORA DO G4. ALVINEGRO CONSEGUE MANTER-SE EM 12º 

 ▶ No Nazarenão, Atlético-PR dominou o jogo contra o América 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ No Ressacada, Avaí acabou com série de vitórias do ABC 

 RUBENS FLORES / FOTOARENA

A ANATEL VAI passar um pente 
fi no nas empresas de banda lar-
ga, fi xa e móvel, a partir de no-
vembro. De acordo com o presi-
dente da Anatel, João Rezende, 
serão instalados 12 mil equipa-
mentos para aferir a velocidade 
e a estabilidade da internet em 
todos os Estados. “Vamos fa-
zer esse acompanhamento para 
detectar quais são os proble-
mas na internet, principalmen-
te nesses pacotes”, disse. 

A agência também preten-
de incluir nos próximos leilões 
de telefonia móvel a obrigação 
de as operadoras oferecerem si-
nal para chamadas e conexão 
de internet ao longo das princi-
pais estradas. A medida deve al-
cançar a licitação da frequência 
de 700 MHz, nova possibilida-
de para implementação da tec-
nologia 4G -banda larga móvel 
que permite download dez ve-
zes mais rápido que a 3G. 

Segundo Rezende, a obri-
gação não deve afetar o recen-
te leilão da frequência de 2,5 
GHz, que teve quatro ganhado-
ras -TIM, Oi, Claro e Vivo. 

Conforme a Folha de S.Paulo 

antecipou, o governo pretende 
realizar o leilão da frequência de 
700 MHz no próximo ano. Hoje 
a faixa é de uso exclusivo das 
TVs abertas. Ainda neste mês, a 
Anatel pretende votar o PGMC 
(Plano Geral de Metas de Com-
petição), termo que disciplina 
a concorrência entre as empre-
sas de telefonia, banda larga, TV 
e rádio. 

O texto deve trazer, por 
exemplo, a obrigação de as ope-
radoras compartilharem a rede 

de infraestrutura, para que não 
seja necessária a instalação de 
uma antena por empresa, em 
um mesmo local.

TIM 
O vice-presidente da TIM, 

Mário Girasole, negou ontem 
que a empresa derrube de pro-
pósito o sinal de chamadas fei-
tas pelo plano Infi nity, que co-
bra o usuário por ligação, não 
por tempo. Ao classifi car a prá-
tica de “crime”, ele disse que esse 

tipo de expediente “não faz par-
te da gramática” da TIM.

Girasole fez ataques ao rela-
tório da Anatel (Agência Nacio-
nal de Telecomunicações), reve-
lado ontem pela Folha, que acu-
sa a empresa de telefonia de in-
terromper propositadamente 
as chamadas feitas do plano. A 
agência monitorou todas as li-
gações no período, em todo o 
Brasil, e comparou as quedas 
das ligações de usuários do pla-
no Infi nity e de quem tinha ou-
tros planos. 

O vice-presidente da empre-
sa afi rmou que o relatório está 
“cheio de erros” e que a TIM já 
havia comunicado a Anatel so-
bre falhas na análise da agência. 
“O relatório tem falhas técnicas 
graves, por isso está sendo refor-
mulado. Uma coisa é a queda de 
chamadas, que passa pela quali-
dade do trabalho de reestrutura-
ção que estamos fazendo, outra 
é derrubar chamada. Isso é cri-
me”, afi rmou. Girasole afi rmou 
que a imagem da empresa terá 
“prejuízos” com a notícia, mas 
disse estar confi ante de que a 
Anatel vai refazer o relatório.

O SENADO APROVOU ontem a 
primeira medida provisória 
que regulamenta parte 
do plano “Brasil Maior”, 
com incentivos à indústria 
nacional. Com maioria folgada 
na Casa, o governo não teve 
difi culdades para aprovar a 
matéria -- ao contrário da 
Câmara dos Deputados, onde 
o Palácio do Planalto teve que 
abrir o cofre e liberar emendas 
para conseguir emplacar o 
texto. 

A MP segue para sanção 
da presidente Dilma Rousseff . 
Durante sua tramitação na 
Câmara, a medida provisória 
recebeu 20 novos artigos 
que não foram inicialmente 
previstos pelo governo, além 
de tratar de 27 assuntos 
diferentes --o que irritou 
a oposição. “São temas 
absolutamente sem conexão 
entre uns e outros. Será que o 
Senado estará cumprindo o 
seu papel? Teremos condição 
de discutir cada um desses 
temas com a profundidade 
que ele exige?”, questionou o 
senador Aécio Neves (PSDB-
MG).  Uma das mudanças 
impostas pela Câmara zera as 
alíquotas de PIS, Cofi ns e IPI 
dos produtos da cesta básica. 
A emenda, de autoria da 
oposição, foi apresentada pelo 
líder do PSDB na Casa com 
base em um projeto elaborado 
pelo PT.

DOIS POLICIAIS MILITARES, 
fl agrados em um vídeo 
atirando à queima-roupa em 
um adolescente em Manaus 
(AM), estão sendo julgados 
desde ontem na capital do 
Amazonas. O caso ocorreu em 
17 de agosto de 2010, mas só 
foi divulgado no ano passado, 
após as imagens serem 
veiculadas por uma TV local. 
A gravação mostra um policial 
agredindo e ameaçando 
o adolescente, de 14 anos. 
Depois de um primeiro tiro, 
o jovem tenta escapar, mas 
outro policial atira novamente. 
Um terceiro tiro é disparado 
por outro policial. Apesar dos 
sucessivos disparos, o garoto 
não morreu. A Justiça decretou 
as prisões de sete policiais que 
aparecem no vídeo - um cabo 
e seis soldados - após pedido 
da Corregedoria da Segurança 
Pública do Estado. No decorrer 
do processo, dois deles foram 
absolvidos das acusações. 

Os outro cinco foram 
denunciados pelo Ministério 
Público sob acusação de 
homicídio e roubo. Segundo 
o MP, o adolescente não 
teve possibilidade de defesa. 
Ontem começou o julgamento 
dos soldados da PM André 
Luiz, acusado de disparar 
contra o menor, e Rozivaldo de 
Souza Ferreira, que teria feito 
comunicação falsa de que o 
menor era “soldado do tráfi co”. 

O SENADO APROVOU ontem, 
em segundo turno, a PEC 
(Proposta de Emenda 
Constitucional) que torna 
obrigatório o diploma de nível 
superior em jornalismo para o 
exercício da profi ssão. Com a 
aprovação, por 60 votos a 4, a 
proposta segue para votação 
na Câmara dos Deputados. 

A votação da PEC é uma 
resposta à decisão do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
de junho de 2009, que 
derrubou a necessidade do 
diploma para os jornalistas. 
Os parlamentares entenderam 
que a Constituição deve 
estabelecer a exigência do 
diploma de curso superior 
em jornalismo, expedido por 
“instituição ofi cial de ensino”. 

A PEC havia sido aprovada 
pelo Senado, em primeiro 
turno, em novembro do 
ano passado. Desde então, 
esperava pela análise dos 
parlamentares --que acabaram 
concluindo a análise da 
matéria somente nove meses 
depois de sua primeira 
aprovação. 

O texto da PEC estabelece 
que não será exigido diploma 
para o colaborador --aquele 
que, sem relação de emprego, 
produz trabalho de natureza 
técnica, científi ca ou 
cultural, relacionado à sua 
especialização. 

A proposta também 
assegura que os jornalistas 
sem diploma que atuam 
na área possam continuar 
exercendo normalmente 
as suas funções, desde 
que comprovem que já 
trabalhavam antes da 
aprovação da PEC. 

APROVADA 
A PRIMEIRA 
MEDIDA DO 
‘BRASIL MAIOR’

COMEÇA 
JULGAMENTO 
DE POLICIAIS 
FILMADOS

VANTAGENS 
INFLAM 
GANHOS DE 
MAGISTRADOS

SENADORES 
APROVAM 
VOLTA DO 
DIPLOMA

/ GOVERNO / / JUSTIÇA /

/ MINAS GERAIS // JORNALISMO /

A DIVULGAÇÃO PELO TJ-MG 
(Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais) dos salários de todos 
os seus servidores revelou 
pagamentos de “vantagens” e 
“retroativos” que, somados ao 
teto salarial, fazem disparar os 
ganhos dos desembargadores. 

Em junho, somente os 
pagamentos de retroativos 
representaram, em média, 
R$ 88 mil de acréscimo ao 
vencimento dos magistrados. 
Há casos que somam R$ 148 
mil. O teto salarial para o 
funcionalismo público no país 
é de R$ 26,7 mil. 

A média das “vantagens 
pessoais” recebidas 
pela maioria dos 128 
desembargadores no mês, 
foram de R$ 4.200. Em 
julho, os casos também se 
repetiram, dessa vez com as 
“vantagens eventuais”, que 
proporcionaram o valor médio 
de R$ 39 mil. Atendendo 
a uma determinação do 
CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça), que deu prazo maior 
para adaptação, o TJ mineiro 
passou a divulgar o salário 
nominal dos servidores. 

Nos meses anteriores, eles 
aparecem apenas pelos cargos.  
Em nota, o TJ informou que 
os valores dos salários dos 
servidores e magistrados que 
em julho estão acima do teto 
“decorrem de vantagens que 
não integram os salários para 
fi ns de redução”. Foram citados 
como exemplo benefícios 
como abono de permanência, 
pagamentos eventuais de 
diferenças salariais retroativas, 
férias prêmio e antecipação 
da metade da gratifi cação de 
Natal. 

Banda larga será alvo de “pente-fi no” da Anatel
/ TELES /

 ▶ João Rezende, da Anatel, anuncia que agora fi scalização focará internet

VALTER CAMPANATO / ABR

ERRADO
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SOLUÇÃO
DE TODO JEITO
/ DESENVOLVIMENTO /  EM REUNIÃO COM GOVERNADORA, POLÍTICOS E EMPRESÁRIOS, 
MINISTRA DO MEIO AMBIENTE PROMETE SOLUÇÃO TÉCNICA E JURÍDICA PARA A COSTEIRA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A MINISTRA DO Meio Ambien-
te, Izabella Teixeira, disse on-
tem que o Instituto de Defesa 
do Meio Ambiente e do Desen-
volvimento Sustentável (Iba-
ma) não deve ser a instituição 
responsável pelos licenciamen-
tos de hotéis na Via Costeira. Ela 
anunciou que será providencia-
da uma solução técnica e jurídi-
ca para o imblóglio entre o em-
presariado turístico e o órgão 
ambiental no embargo que está 
impedindo investimentos de R$ 
380 milhões na orla de Natal. “O 
problema não é simples. Vamos 
organizar todo o processo, a par-
tir dessa vinda da governadora e 
desse documento entregue pelas 
22 entidades”, disse a ministra, 
referindo-se ao abaixo assina-
do dos representantes da cadeia 
produtiva do turismo, pedindo 
atenção especial às questões re-
lacionadas à Via Costeira.

Agora, a ministra deve ouvir 
órgãos governamentais para ter 
mais subsídios e uma posterior 
decisão sobre o confl ito. Entre 
eles, o Ibama nacional e a Advo-
cacia Geral da União. Não foram 
determinados prazos para um 
resultado. “Vamos discutir as al-
ternativas para garantir o desen-
volvimento sustentável do RN”, 
confi rmou a ministra.

Um grupo liderado pela go-
vernadora reuniu-se no fi nal de 
tarde de ontem com a minis-
tra, em seu gabinete em Brasília. 
Quase toda a bancada federal es-
tava presente, além de represen-
tantes do setor hoteleiro. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini disse 
ter saído “bastante otimista” da 
reunião e que a ministra foi “ob-
jetiva e pragmática”, por enten-

der ser possível adotar o desen-
volvimento sustentável na re-
gião.  “Estou confi ante. A minis-
tra foi objetiva e pragmática. É 
uma questão de desenvolvimen-
to e vamos encontrar o entendi-
mento”, disse.

Izabella Teixeira agora deve 
analisar documentos repassa-
dos pelos empresários. Em ques-
tão, estão seis empreendimen-
tos que tiveram as suas licen-
ças concedidas pela Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb), mas terminaram 
com os seus planos entravados 
pelo Ibama local. Somando-se 
o número de vagas de empregos 
que poderão ser geradas com 
os novos hotéis com os que já 
existem, são aproximadamente 
1.800 postos de trabalho. 

Embora tivesse a expectati-
va de já voltar com alguma res-

posta concreta do Ministério do 
Meio Ambiente, coisa que não 
aconteceu, o secretário estadu-
al de Turismo, Renato Fernan-
des, também disse ter gostado 
da reunião. “Foi muito boa por-
que deixou mais claros os pró-

ximos passos a serem tomados 
para destravar os empreendi-
mentos”, disse ele, também res-
saltando que a responsabilida-
de dos licenciamentos deve fi car 
com os órgão ambientais muni-
cipais e estaduais. 

 ▶ Reunião teve a presença da governadora, de senadores, deputados, secretários e até do ministro da Previdência 

MARIANA DI PIETRO

O NOVO JORNAL foi o 
primeiro a informar sobre 
o problema existente 
na Via Costeira após 
fazer uma matéria mais 
ampla, em abril, sobre 
investimentos no litoral 
norte do estado que não 
foram concretizados. 
Apesar de vários resorts 
terem sido anunciados, 
na primeira década deste 
século, nenhum deles foi 
construído. 

Porém, o presidente 
da ABIH, Enrico Fermi, 
informou que contou a 
história de que estaria 
desistindo de um 
empreendimento na Via 
Costeira por causa  dos 
“obstáculos colocadas” 
pelo Ibama.

As reportagens 
buscaram mobilizar 
empresários e governo 
sobre o caso. Em primeiro 
lugar, foi procurada a 
presidência nacional do 
Ibama para evitar que 
o caso tivesse pouca 
repercussão. 

Três meses após 
o início do debate, o 
presidente nacional do 
instituto, Volney Zanardi 
esteve reunido com o 
secretário de Turismo 
do Rio Grande do Norte, 
Renato Fernandes, e 
outros representantes do 
setor. Zanardi garantiu 
que o Ibama não iria 
frear o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte, 
e nem desrespeitar as 
melhores práticas de 
sustentabilidade. 

A competência do Ibama 
para dar licenciamentos a no-
vos hotéis na Via Costeira já 
havia sido constestada local-
mente. Em matéria publicada 
no NOVO JORNAL no dia 20 de 
maio, o advogado André Elali, 
que defende algumas empresas 
com interesse em instalar hotéis 

na região, lembrou que o Tribu-
nal Regional Federal da 5ª região 
(TRF-5) anulou decisões e mul-
tas aplicadas pelo Ibama contra 
os empreendimentos. 

“O Ibama não tem compe-
tência legal para legislar sobre 
a área”, dissera Elali na ocasião. 
E adiantou o que foi confi rma-
do ontem pela ministra Izabella 
Teixeira: a competência para li-
cenciar hotéis na Via Costei-
ra é da Semurb (esfera munici-
pal) e do Instituto do Desenvol-
vimento Sustentável e do Meio 
Ambiente (Idema), na esfera 
estadual. 

Foram R$ 300 mil em multas 
aplicadas contra todos os hotéis 
da Via Costeira, sob a alegação 
de que não havia licenciamento 
federal na região. 

A coordenadora da bancada 
federal, deputada federal San-
dra Rosado (PSB) diz ser neces-
sário reconhecer que o aspecto 

econômico também pesa nes-
sa decisão. Ela frisou que os ór-
gãos ambientais municipal e es-
tadual deverão dar a defi nição 
da área urbana de Natal. “A par-
tir daí, vamos verifi car as áre-
as ocupadas que são um fato ir-
reversível e a possibilidade da 
construção de mais hotéis, cla-
ro, respeitando um conjunto de 
normas ambientais”, falou ela, 
dizendo acreditar em uma “saí-
da harmoniosa” para o entrave.  

O deputado Felipe Maia 
(DEM) também saiu com bas-
tante otimismo do encontro, 
considerando que a ministra ou-
viu todos os integrantes da reu-
nião e entendeu que não cabe ao 
Ibama licenciar áreas na região. 

“Foi uma reunião muito boa 
e os resultados dela deverão pre-
servar a geração de emprego e 
renda no estado. É comum nes-
ses casos um dos lados exage-
rar em seus procedimentos, mas 

a saída procurada por todos é 
a do equilíbrio. Uma soma de 
ações será formatada pelo Mi-
nistério”, disse Maia. 

A reunião durou mais de três 
e, além dos citados na matéria, 
também estiveram presentes os 
senadores Garibaldi Alves e José 
Agripino Maia, o ministro da 
Previdência, Garibaldi Alves Fi-
lho, os deputados federais Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB), 
Fátima Bezerra (PT) e João Maia 
(PR), o presidente da Associa-
ção Brasileira de Hotéis (ABIH), 
Enrico Fermi e Habib Chalita, 
presidente da mesma entidade 
na esfera estadual, o presidente 
do conselho deliberativo do Se-
brae, Sílvio Bezerra, os secretá-
rios estaduais Benito Gama (De-
senvolvimento Econômico) e 
Gilberto Jales (Recursos Hídri-
cos e Meio Ambiente), e o presi-
dente da superitendência regio-
nal do Ibama, Alvamar Queiroz. 

 ▶ Também participaram do encontro empresários e representantes do Ibama

MARIANA DI PIETRO

 ▶ Questão da Via Costeira agora está nas mãos do Ministério

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Enrico Fermi, empresário

VANESSA SIMÕES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

COBERTURA 
COMEÇOU 
EM ABRIL

A REUNIÃO FOI 
MUITO BOA 
PORQUE DEIXOU 
MAIS CLAROS 
OS PRÓXIMOS 
PASSOS A SEREM 
TOMADOS PARA 
DESTRAVAR A 
COSTEIRA”

Renato Fernandes
Secretário de Turismo

COMPETÊNCIA CONTESTADA
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COMEÇA A GUERRA
Mesmo em Mossoró, onde 

a campanha está sendo consi-
derada morna para os padrões 
locais, a discrepância no resul-
tado de duas pesquisas reali-
zadas na mesma época, com o 
mesmo objetivo, apresenta re-
sultados, espantosamente dife-
rentes. Na pesquisa Certus/TV 
Cabo Mossoró, Larissa Rosado 
tem uma vantagem sobre Cláu-
dia Regina de 5.8%. Na pesquisa 
Consult/Blog Carlos Santos essa 
dianteira é de quase 16%, repe-
tindo, praticamente, o resultado 
de julho, logo depois de defi nida 
a candidatura de Cláudia.

ARTESANATO POTIGUAR
Nosso Rio Grande do Nor-

te estará presente na 1ª Con-
ferência Nacional do Trabalho 
e Emprego, que se inicia, hoje, 
em Brasília, com um stand para 
apresentar o melhor da produ-
ção artesanal dos municípios 
de Timbaúba dos Batistas, São 
Gonçalo do Amarante e Aca-
ri. Segundo o secretário Luiz 
Eduardo Carneiro, é a oportu-
nidade de abertura de canais 
para comercialização do nosso 
artesanato.

LIVROS NA FEIRA.
Rilder Medeiros e Osni Da-

másio fazem a abertura, hoje, 
da 8ª edição da Feira do Livro de 
Mossoró, que estreia um novo 
endereço: o Expocentro. A ex-
pectativa é de mobilização de 
um público de 70 mil visitantes. 
No primeiro dia a atração é um 
bate-papo com o músico e escri-
tor Humberto Gessingner

LISTA MENOR
Embora 21 advogados tenham 

procurado a OAB para concorrer à 
vaga de desembargador do quinto 
constitucional, a expectativa é de 
que serão candidatos, no máximo, 
15. Seis deles não conseguirão re-
gistrar suas próprias candidaturas, 
embora alguns já estejam batendo 
as portas do Judiciário. Essa ques-
tão deve ser defi nida até o fi m do 
mês.

A eleição, ainda não marca-
da, deve ser realizada pelo dia 15 
de setembro. A OAB-RN está ten-
tando conseguir, no Distrito Fede-
ral, urnas eletrônicas para colher o 
voto dos advogados.

NEM LIGA
Um novo levantamento re-

alizado pela Anatel deixa Natal 
numa situação incômoda na re-
lação antenas/assinantes de te-
lefonia celular. Natal tem o dobro 
de telefones que a média brasilei-
ra. A média do país (muito alta em 
termos mundiais) é de 4.423 linhas 
por antena. Natal, com a quarta 
pior situação do Brasil, tem 10.504 
linhas por antena.

Nos Estados Unidos a média é 
de mil linhas vendidas para cada 
antena; na Espanha 460 linhas e 
no Japão, apenas 400. Com o res-
tabelecimento de vendas de chips 
pela TIM, a situação vai piorar ain-
da mais.

   
CASTANHA 
DE CAJU

A queima da 
castanha de caju 
é tema de um 
curso que nos-
sa Universidade 
Federal, através 
dos laboratórios de Biologia Mo-
lecular e Multagênese Ambiental 
inicia, hoje, no Campus da IFRN 
da cidade de João Câmara: “Aná-
lise Genotóxicas e Educação Am-
biental: Trabalhando a Queima da 
Castanha de Caju”. O curso vai di-
vulgar o resultado de pesquisas re-
alizadas entre 2007 e 2009, na co-
munidade Amarelão, sobre os 
efeitos da queima artesanal da 
castanha. Numa nova etapa os 
pesquisadores utilizam métodos 
científi cos para melhoria das con-
dições de aprendizagem e sociali-
zação dos jovens.

45 ANOS
Afrisio Marinho está comemo-

rando, hoje, o 45º aniversário da 
sua Suvepe Veículos, uma multi-
marcas que fundou no bairro do 
Alecrim, em Natal, e que continua 
a pleno vapor com a participação 
dos seus fi lhos.

O LEITE DOS MARMANJOS
Há 16 anos passados o Governo do Estado 

do Rio Grande do Norte anunciava a criação de 
um programa pioneiro –o Programa do Leite.

Programa social, voltado para oferecer 
complementação alimentar a crianças e nutri-
zes da camada da população que vivia abaixo 
da linha de pobreza e não dispunha de nenhum outro programa 
governamental de complementação de renda ou suprimento ali-
mentar.

Como não podia deixar de ser, registrou-se um tremendo im-
pacto, sobretudo impacto eleitoral, uma vez que os governos, até 
então, não tinham meios de chegar diretamente às casas dos elei-
tores das camadas mais necessitadas, com um benefício real.

Diante da suspeita de uso eleitoral do programa, o Governo 
convocou as paróquias, especialmente no interior, para fazer a se-
leção e distribuição do leite oferecido de graça.

Vale a pena recordar que naquela época, o Rio Grande do Norte 
não dispunha de mais que três ou quatro usinas de pasteurização de 
leite, convocadas para operar o programa (a maior delas colocada 
sob suspeita, por ter um parlamentar da oposição no seu comando).

Foi então que se pensou na outra ponta do programa e de sua 
importância para a economia do estado, onde as atividade do se-
tor primário reclamavam da falta de estímulos para o criador local.

Para a cambaleante bacia leiteira, de repente, criava-se um 
enorme mercado – muito maior do que o total de leite que vinha 
sendo comercializado – com um preço atrativo e a garantia de 
pagamento regular.

Com o lançamento do Programa do Leite, muitos criadores se 
estimularam a melhorar o seu rebanho leiteiro, havendo um in-
cremento de investimentos nessa área. A chamada bacia leiteira 
ampliou-se substancialmente e fortaleceu-se.

Do outro lado, o número de usinas de benefi ciamento de leite 
foi multiplicado por quatro ou cinco. Conseguir uma cota do pro-
grama era quase um bilhete premiado de loteria. Afi nal, benefi ciar 
leite para vender ao governo era jogar na certa. O maior problema 
era conseguir uma cota; com o contrato de fornecimento não ha-
via difi culdade em montar o negócio.

Assim foi se criando uma grande distorção. O programa criado 
para atender a população de baixa renda, passou a manter uma 
nova classe na área da pecuária e do processamento do produto. 
Que foi ganhando importância política, em razão da sua capaci-
dade de fornecer “graxa” (como foi dito numa reunião do setor) 
para lubrifi car a máquina governamental.

Quando existe uma conjugação de fatores negativos (agra-
vados pela seca), essa mova classe não entende pecuária leiteira 
sem o subsídio do governo. E mesmo quando –sabidamente – não 
existe produto sufi ciente para atender às necessidades do progra-
ma, prepara-se uma verdadeira batalha para impedir a aquisição 
de leite em pó. Leite em pó, só para aumentar a produção das usi-
nas, que não estão tendo como atender à demanda. O Programa 
do Leite deixou de ser visto como uma ação social de suplementa-
ção alimentar. Pelo que se divulga é só um suporte para manter as 
atividades de pecuaristas e maquinistas de leite.

 ▶ O engenheiro Arnaldo Gaspar 
recebe, hoje, em Brasília a Comenda da 
Ordem do Mérito Judiciário, outorgada 
pelo Tribunal Superior do Trabalho.

 ▶ Flávio Azevedo, também engenheiro, 
é outro norte-rio-grandense distinguido 
com a condecoração maior da Justiça 
do Trabalho.

 ▶ Manchete do jornal O Globo no 

noticiário do Mensalão: “Jogo de 
empurra no STF”.

 ▶ O juiz federal Ivan Lira de Carvalho 
fala sobre “Competências Ambientais”, 
no Encontro Internacional de Direito 
Ambiental que começa, hoje, em 
Manaus.

 ▶ Hoje acontece, no Grupamento 
dos Fuzileiros Navais, o 6º Encontro 

de Amigos Especiais, promovido pelo 
GACC.

 ▶ Francisco Izaltino Guedes do Rego 
foi nomeado secretário adjunto do Meio 
Ambiente.

 ▶ Novidade na campanha de Mossoró, 
o sítio Cantópolis, do governador Dix-
sept Rosado e cidadela da Rosa, abriu, 
segunda-feira, para a militância de 

Cláudia Regina.
 ▶ Da programação do Agosto da 

Alegria, que está começando, constam 
65 apresentações musicais.

 ▶ Hoje é o Dia do Panifi cador.
 ▶ Nem a Globo News conseguiu 

acompanhar – ao vivo – todo falatório 
de defesa dos advogados no primeiro 
dia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO GASPAR

Todos sabemos que 
é através do turismo 
que o Rio Grande do 
Norte vai crescer”.
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DEZ MIL 
O programa de Telemediicina do Governo do Estado cruzou, 

em julho, a marca dos dez mil exames, gerando quase 18 mil diag-
nósticos – à distância – de cardiologia. São exames feitos em apa-
relhos de tele-eletrocardiografi a digital e transmitidos por telefo-
nia ou internet. O programa tem perto de 20 meses e a rede estadu-
al dispõe de 238 desses aparelhos, distribuídos em 167 municípios.

CLUBE DO BILHÃO
Depois de mostrar os 500 ho-

mens mais ricos do mundo, na 
sua edição internacional, a revis-
ta “Forbes”, na sua edição brasi-
leira, chega aos assinantes com a 
relação dos bilionários nacionais. 
São 74 e o nosso Rio Grande do 
Norte tem um único representante 
neste clube: o empresário Nevaldo 
Rocha, com uma fortuna avaliada 
em R$ 4,6 bilhão (em março Ne-
valdo apareceu na edição interna-
cional como detentor de uma for-
tuna de US$ 2,5 bilhões).

Na cabeça da lista, Eike Ba-
tista continua na ponta com fortu-
na estimada em R$ 30,35 bilhões, 
com João Paulo Lemann (Ambev/
Lojas Americanos), com R$ 29,30 
bilhões, em segundo lugar.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Todos pela Costeira
A presença da governadora, da classe política, incluindo 

os presidentes das casas legislativas estadual e municipal, e 
de representantes do empresariado, todos convidados para o 
encontro de ontem, em Brasília, com a ministra do Meio Am-
biente Izabela Teixeira, dá bem a dimensão de como é impor-
tante para o Rio Grande do Norte a defi nição de uma política 
de desenvolvimento para a Via Costeira que vá além dos em-
bates ideológicos. 

Por enquanto, infelizmente, eles, os debates ideológicos, 
parecem preponderar acima daquele outro que deveria se im-
por e que - este sim – é, de fato, o principal: como fazer com que 
aquela área cumpra o seu papel fundamental dentro do proje-
to de crescimento econômico da capital e do estado sem que 
se abra mão das belezas naturais que a cerca?

O Rio Grande do Norte vive um momento único em sua 
história. A capital sediará jogos da Copa do Mundo de 2014, 
evento que será acompanhado por bilhões de pessoas no mun-
do todo. Trata-se da maior festa esportiva do planeta. 

Conseguir estar inserido neste momento, e ainda na condi-
ção de protagonista, foi uma vitória – e mais: razão sufi ciente 
para que sejam envidados todos os esforços a fi m de se apro-
veitar a ocasião para promover o turismo, nosso principal po-
tencial econômico, e desenvolver, assim, a economia. É preciso 
ir além da pregação dos cartolas e trabalhar para que, de verda-
de, fi quem os chamados “legados da Copa”.

É evidente que seria irresponsabilidade buscar esse desen-
volvimento a um custo que possa resultar em prejuízo, seja 
agora ou no futuro. Se a copa não pode ser vista como baliza-
dora única do potencial de crescimento desse estado, ela é, sem 
dúvida, ótima chance para ampliar as oportunidades e torná-
-las viáveis. Sem que se atente contra a qualidade de vida de 
que desfruta a cidade.

É dentro dessa realidade que deveriam caminhar as discus-
sões envolvendo os projetos destinados à Via Costeira - e que 
vêm sofrendo seguidas recusas do Ibama. 

Trata-se, principalmente, de projetos econômicos que re-
sultarão na geração de empregos e no pagamento de impostos 
cujos valores serão aplicados – assim se espera -, na educação, 
na saúde, na segurança e em outras áreas igualmente sensíveis 
e sob responsabilidade do estado.

Erra quem prega que desenvolver a Via Costeira é limá-la 
do “acesso do povo”. Insistir nesse discurso é, acima de tudo, 
pôr em dúvida a inteligência do cidadão.

Editorial

Viva Liubliana
O Globo Repórter da semana passada bem que poderia ser 

chamado de Globo Turismo. 
Travestida de guia turística, a apresentadora do programa, 

Glória Maria, mostrou atrações da Eslovênia, país que fazia 
parte da antiga federação socialista iugoslava.

O turismo é importante fonte de renda do país, que usa 
suas riquezas naturais como fator de atração de visitantes.

Uma das coisas que chamou atenção é a forma como os 
eslovenos administram a conservação e o acesso às  grutas 
e cavernas do país, transformando-as em  motivo de atração 
turística.

Com 900 desses acidentes geológicos, o governo eslove-
no liberou 25 deles para visitação pública. Entre as cavernas 
com acesso público liberado há uma, de 21 quilômetros de ex-
tensão, em que um trenzinho faz um percurso de 5 quilôme-
tros. Em outra, um grande espaço foi transformado em “sala 
de concertos”.

Tanto as cavernas e grutas inacessíveis ao grande público 
quanto as liberadas à visitação estão plenamente conservadas. 
E gerando receitas.

Ou seja, os eslovenos aplicam os verdadeiros conceitos de 
sustentabilidade unindo preservação, geração de renda, edu-
cação ambiental e marketing turístico. Tudo incluído na ma-
triz de formação da riqueza nacional.

Eu não pude deixar de fazer um paralelo entre as realidades 
da Eslovênia e a do Rio Grande do Norte. 

Aqui, em vez de grutas e cavernas as principais atrações são 
as praias, espalhadas por cerca de 400 quilômetros de litoral.

Lembrei também da polêmica criada em torno da ocupa-
ção dos 10 quilômetros de extensão de orla da Via Costeira.

No RN não existe uma política, com regras claras e perma-
nentes, de ocupação do litoral. 

Essa insegurança jurídica faz com que as decisões sobre o 
que pode e o que não pode ser feito à beira mar fi quem subme-
tidas ao modo de pensar de eventuais delegados locais da bu-
rocracia federal.

Aqui, o representante do Ibama, que deveria estar atento 
a questões ambientais, opina sobre o tipo de ocupação que se 
deve implementar na Via Costeira.

Na visão do delegado ambiental, hotéis, ali não seriam con-
venientes, mas parques e estacionamentos sim.

 O vácuo legal permite que qualquer ocupante de cadeira 
giratória se arvore no direito de ditar regras urbanísticas para 
a cidade.

É incrível que um órgão de um governo que banca inunda-
ção de fl orestas e terras indígenas para a construção de hidre-
létricas na Amazônia perca tempo empatando a ocupação de 
2,5% do litoral potiguar.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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O PT patrão
Ao endurecer com servidores em greve, o governo comprou 

briga com a ala sindical do PT, berço do partido. Coordenador 
do Ministério do Planejamento, César Brod pediu demissão 
após ser orientado a cortar o ponto de grevistas. Em carta, criti-
ca a gestão petista. “O PT patrão parece não ter aprendido com 
sua própria história. Apenas aprimora táticas de pressão psico-
lógica e negociação questionável daqueles com os quais nego-
ciou na época em que a greve era sua”, diz o texto.

IDEOLOGIA 
Para aliados do governo, Brod 
adotou “conduta ideológica’’ 
na pasta. Titular do setor de 
inovações tecnológicas, ele pe-
diu afastamento ao secretário 
Delfi no Natal, que o indicou. 

OUTRO LADO 
O ministério diz que a parali-
sação é direito dos servidores, 
mas tem obrigação legal de 
descontar os dias dos funcio-
nários que se ausentarem no 
trabalho. 

REMOTO 
Tão logo terminou o terceiro 
dia do julgamento do mensa-
lão, advogados e assessores de 
José Dirceu fi zeram reunião 
pelo Skype com o ex-ministro, 
que recluso em Vinhedo (SP). 
Ele estava aliviado, segundo 
auxiliares. A despeito do oti-
mismo atual, foi aconselhado 
a manter silêncio obsequioso. 

IMPREVISÍVEL 
Os primeiros dias da defesa 
animaram os advogados. Eles, 
que achavam que os 11 minis-
tros estavam com o voto pron-
to, agora admitem que ain-
da estão formando convicção. 
A tônica é falar em resultado 
“aberto”. 

TRÉPLICA 1 
Interlocutores de Roberto 
Gurgel dizem que ele não se 
abala ante o revezamento de 
advogados alegando ausên-
cia de provas na acusação. 
“Nenhum ministro se impres-
siona com isso”, garante um 
procurador. 

TRÉPLICA 2 
O Ministério Público conside-
ra irrelevante a questão do cri-
me antecedente para provar 
existência da quadrilha. “Em 
crimes de corrupção isso não 
é importante”, diz aliado de 
Gurgel. 

CADA UM... 
Contra a vontade do Planalto, 
peemedebistas do Senado ga-
rantem que o líder Renan Ca-

lheiros (AL) será candidato à 
presidência da Casa em 2013. 
Em conversas recentes, o mi-
nistro Edison Lobão (Minas 
e Energia) já sinalizou que só 
deixará a pasta se for ungido 
ao cargo no Senado. 

... NO SEU QUADRADO 
O PMDB reage à interferência 
do Planalto na disputa e ironi-
za a ideia de que a eventual sa-
ída Lobão do ministério apea-
rá o partido do setor elétrico. 
“Dilma já tirou tudo da gente. 
Só sobrou o Lobão”, reclama 
um congressista. 

CANTINHO 
Sem vagas na Esplanada, o 
presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), descobriu 
um cargo na Caixa Econômica 
Federal em New Jersey (EUA) 
e tratou de indicar aliado para 
o posto. 

CONTESTÔMETRO 
Dada a largada na cobertura 
eleitoral da TV Globo, José Ser-
ra determinou que sua equipe 
questione prontamente ad-
versários que usem números 
que considera “equivocados” 
sobre suas gestões na prefeitu-
ra e no governo paulista. 

CÂMERA, AÇÃO 
Lula desmarcou seus compro-
missos previstos para hoje e 
amanhã. Deve iniciar as grava-
ções para Fernando Haddad. 

GPS 
Celso Russomanno encomen-
dou pesquisa para nortear 
sua agenda a partir desta se-
mana. De posse do mapa de 
intenções de voto, percorre-
rá áreas da capital onde tem 
maior intenção de voto. Só 
depois irá aos bairros de pior 
desempenho. 

VISITA À FOLHA 
Juergen Boos, presidente da 
Feira do Livro de Frankfurt, vi-
sitou ontem a Folha, onde foi 
recebido em almoço. Estava 
acompanhado de Marifé Boix 
Garcia, vice-presidente.

A CPI vive o drama daqueles
que sabem para onde têm que ir, mas têm 
medo de embarcar em virtude do destino

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), que 
enxerga um “acordão” entre PT, PMDB e PSDB para congelar as 

investigações do esquema Cachoeira.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O SONO DOS JUSTOS

A cena dos ministros Gilmar Mendes e Joaquim Barbosa 
quase dormindo no julgamento do mensalão é comum na his-
tória recente do STF. Paulo Brossard e Maurício Corrêa, que 
morreu em fevereiro deste ano, eram recorrentemente fl agra-
dos em longos cochilos. 

No cafezinho, um ex-presidente da Corte lembrou de oca-
sião em que Brossard cochilava bem na hora do voto. 

– Perguntei, ao microfone, como ele votaria. 
Com a abordagem em voz alta, o ministro acordou, um 

pouco atônito e assustado, e respondeu, sem titubear: 
– Voto com o relator! 

O CANDIDATO DO PSDB a prefei-
to de Natal, deputado federal 
Rogério Marinho, vai fazer um 
corte linear de 30% nas secre-
tarias da Prefeitura caso seja 
eleito. Ele pretender criar uma 
força-tarefa para recuperar 
a malha viária da cidade nos 
primeiros 90 dias de adminis-
tração. Essas intenções foram 
anunciadas ontem na inaugu-
ração da série especial “Elei-
ções 2012” do projeto “RN em 
Foco” da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Rio Grande do Norte 
(Fecomercio/RN).

No almoço em que o prato 
principal foram os projetos do 
candidato da coligação “Natal le-
vada a sério”, Rogério Marinho 
disse que, por ele, cortaria 50% 
das secretarias, mas acatou as 
sugestões de se limitar aos 30%. 
Na sua opinião, o número exces-
sivo de secretarias (27 no total 
entre administração direta e in-
direta) impede que o gestor te-
nha controle sobre as ações ado-
tadas por cada uma delas.

Rogério Marinho também  
vai criar, caso ganhe as eleições 
em outubro, uma instituição nos 
moldes do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (IPEA) 
para avaliar os indicadores so-
cioeconômicos municipais. As-
sim, apontou ele, será mais fácil 
estabelecer metas de gestão com 
planejamento.

No encontro com os empre-
sários do comércio, Rogério Ma-
rinho adotou o estilo informal. 
Circulou entre as mesas na apre-
sentação de seu plano “Trans-
formar Natal”. Uma das princi-

pais ações a serem direcionadas 
para o comércio será o estabele-
cimento de parcerias e afi nida-
des para compor o seu modelo 
de gestão. 

“Natal parou no tempo”, dis-
se o candidato de forma colo-
quial e lamentou a falta de plane-
jamento nas gestões anteriores 
que governaram a cidade e que 
na sua opinião, são os respon-
sáveis pela atual caos na educa-
ção, saúde, habitação e trânsito. 
“Muitos que são candidatos se-
quer sabem o que é o Plano Di-
retor”, discursou.

Rogério Marinho analisou 
que o primeiro passo para se re-
solver os problemas de uma ci-
dade é mostrar que eles existem. 
É por isso que em sua primeira 
semana na Prefeitura, caso seja 

eleito, vai se reunir com a Câ-
mara dos Vereadores para ele-
ger prioridades e tentar mudar a 
cultura do imediatismo. Um dos 
principais instrumentos de ges-
tão anunciados será o estabele-
cimento de uma infovia para ge-
renciar os serviços públicos atra-
vés da tecnologia da informação.

Os problemas de Natal, de 
acordo com o candidato, são 
conhecidos e quase nada se fez 
para solucioná-los nos últimos 
anos. Segundo ele, isso aconte-
ce porque os demais candidatos 
perdem tempo elaborando um 
personagem para a campanha 
e esquecem de se preparar para 
governar a cidade. 

Planejar ações é estabele-
cer condições para melhorar as 
condições de vida da população 

e isso acaba refl etindo nos negó-
cios. E pontuou que as melho-
rais vão acontecendo na medi-
da em que se apresenta uma ci-
dade limpa. Medidas assim au-
mentam o número de turistas, 
exemplifi cou. Preocupado com a 
circulação de pedestres e veícu-
los, o candidato sugeriu com so-
lução, além da criação de corre-
dores exclusivos para ônibus nas 
principais vias da cidade,  criar 
estacionamentos subterrâneos 
para aumentar o número de va-
gas atualmente exauridas. 

O comércio, turismo e ser-
viços em Natal devem melho-
rar na medida em que melhora 
a limpeza urbana, a segurança 
jurídica, o plajemaneto, o que o 
município hoje não tem, atacou 
Rogério Marinho. Ele também 
identifi cou que falta investimen-
tos do setor comercial devido a 
desorganização que hoje se en-
contram a Cidade Alta e o Ale-
crim. Para mudar isso, prometeu 
reodenar o camelódromo da Ci-
dade e repaginar a Praça Gentil 
Ferrreira no Alecrim. “Uma com-
pleta esculhambação, a cidade 
de Natal hoje”, descreveu o can-
didato que quer restaurar a ca-
pacidade de endividamento do 
município, e assim, garantir fon-
tes de fi nanciamento para os in-
vestimentos que pretende para a 
cidades nas diversas áreas como 
saúde, educação, turismo. 

O presidente da Fecomér-
cio RN, Marcelo Fernandes de 
Queiroz, perguntou a Rogé-
rio Marinho como a prefeitura 
pode se inserir na luta para se 
garantir a segurança jurídica 
na Via Costeira, cujas constru-
ções na área, liberadas pela le-
gislação, estão proibidas pelo 
Ibama/RN. Marinho retrucou 
que o primeiro passo será mu-
nicipalizar a área  hoje sob do-
mínio estadual. 

De acordo com o candida-
to, o Ibama comete equívocos 
ao proibir a construção nas 
seis áreas livres edifi cáveis na 
Via Costeira e “deixa passar ao 
largo os problemas com Mãe 
Luiza que invade o Parque das 
Dunas”. Marinho explicou aos 
empresários do comércio que 
a Via Costeira a partir da dé-
cada de 1970 estabeleceu um 
marco e mudou a economia do 
Estado com o turismo. “Falta 
bom senso ao Ibama”, defi niu. 

“O que o senhor vai fazer 
para preparar a cidade para a 
Copa”, questionou o empresá-
rio Nelson Freire, ao lembrar 
que a única obra concreta até 
agora para o mundial de fute-
bol em Natal é o estádio Arena 
das Dunas. A primeira medida 
para garantir as obras de mo-
bilidade urbana, condicionou 
Marinho, é garantir que o mu-
nicípio não perca os recursos 
da ordem de R$ 350 milhões 
na Caixa Econômica por falta 
de projetos viáveis. 

A edição especial “Eleições 
2012” dentro do projeto  “RN 
em Foco” foi estabelecida para 
ouvir as propostas dos quatro 
candidatos melhor colocados 
nas pesquisas, explicou Mar-
celo Fernandes de Queiroz. De 
acordo com ele, a proposta é 
incentivar o debate específi co 
para os segmentos do comér-
cio, turismo e serviços. 

Dos candidatos os empre-

sários esperam propostas de 
gestão para o comércio em 
geral, disse.  O primeiro can-
didato convidado foi Rogério 
Marinho, ontem. Dia 21 será 

o candidato do PDT, Carlos 
Eduardo; dia 4 de setembro, 
Hermano Morais (PMDB); e 18 
de setembro, Fernando Minei-
ro (PT). 

 ▶ Rogério Marinho apresenta propostas a representantes do comércio

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MÁQUINA 

/ ELEIÇÕES 2012 /  PRIMEIRO CANDIDATO A PARTICIPAR DE PROJETO DA FECOMÉRCIO, 
ROGÉRIO MARINHO DIZ QUE VAI CORTAR 30% DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS SE FOR ELEITO

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio: incentivo ao debate

FECOMÉRCIO QUER
COMPROMISSO DOS CANDIDATOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MAIS ENXUTA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 MUITOS 
QUE SÃO 
CANDIDATOS 
SEQUER SABEM 
O QUE É O PLANO 
DIRETOR”

Rogério Marinho
Candidato a prefeito 

pelo PSDB
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Conecte-se

A Índia é aqui
Todo mundo sabe que na Índia a 
vaca é sagrada. Pode fazer cocô 
no tapete, xixi na sala de jantar, etc 
e ninguém pode enxotá-la. Aqui 
temos duas vacas sagradas: a Via 
Costeira e o cajueiro de Pirangi. De 
nada adianta o presidente nacional 
do Ibama ser favorável à construção 
de novos empreendimentos na Via 
Costeira se o a superintendência local 
é contra? Ninguém se admire se a 
MGM Hospitality for se estabelecer 
em Fortaleza, provando mais uma 
vez que nossa vocação, como diz 
Cassiano, é ser mesmo piotário. 
Recomendação de Everton Dantas é 
uma leitura obrigatória. Simplesmente 
espetacular.
P.S. Aviso a quem vende seu voto, o 
resultado é esse:
“Há tantos burros mandando
em homens de inteligência,
que às vezes fi co pensando,
se a burrice não será uma ciência” 
(António Aleixo).

Geraldo Batista
Por e-mail

Roda Viva
Sobre “Caldo de batata”, comentário 
da coluna Roda Viva: É uma pena 
para aqueles que lutaram pela volta 

da democracia através do voto 
popular, a constatação da falta de 
uma legislação eleitoral competente 
e efi caz com relação a cada pleito, 
pois para a justiça eleitoral, a lei 
existente para essa eleição não 
terá mais valia pra próxima e, 
sucessivamente. Ficando a desejar 
a credibilidade no TRE e por tabela 
nos candidatos, tornando-os cada 
vez mais longe dos anseios do eleitor 
e consequentemente a perca de 
vontade participativa deste no pleito 
em si.

Helder A. Caldas
Pelo Blog

Artigo
Sobre artigo “MSPB 1”, de Marcos 
Bezerra: Beleza de texto. Pai coruja, 
será avô corujão. A vida, mesmo 
curta, vale por isso!

François Silvestre
Pelo Blog

Cano estourado
Há 2 semanas a água de cor escura 
desliza sobre a pista da rua Bento 
Gonçalves e desce na rua Raposo 
Câmara, no centro do conjunto 
Candelária, considerado área nobre 
da zona sul da capital potengina. 

Estamos entrando na terceira semana 
que o líquido putrefato dá o “ar de 
sua graça” com o fedor (por sinal, 
o odor diminuiu nas últimas 48 
horas) que cachorro bebe. Dizem 
que moradores, ilegalmente, fi zeram 
ligações de esgotos para a rede 
de saneamento que foi inaugurada 
duas vêzes, mas não está liberada. 
O pior é que a acumulação fi ca em 
trecho comercial e próximo da Escola 
Estadual Walfredo Gurgel e das 
residências da R. Raposo Câmara. A 
Caern não providenciou conserto e a 
sua “Ouvidoria” responde que anotou 
as reclamações dos moradores. Até 
quando?

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

DIVULGAÇÃO

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

ERRAMOS
O NOVO JORNAL errou ao 
afi rmar, na matéria “Data Vênia”, 
publicada na edição de ontem, 
página 13, que a direção da 
Associação do Ministério Público 
(Ampern) iria “avaliar a atuação 
do órgão” em relação a críticas de 
advogados acerca das operações 
realizadas recentemente. De 
acordo o presidente da entidade, 
Eudo Leite, esse tipo de avaliação 
só poderia ser feito pela 
corregedoria do MP. Ele reafi rmou 
que fará um levantamento das 
operações promovidas pelo MP a 
fi m de detalhar as razões que as 
motivaram.

Pra onde vamos?
É das mais ingratas a missão que a governadora Rosalba Ciarlini 

pediu ao povo potiguar que fosse deixada sob a sua responsabilidade.
Tanto é assim que, até hoje, mais de um ano e meio depois, Sua Ex-

celência não conseguiu desatar o nó cego que lhe entregamos. Não por 
imposição, claro. Mas, a seu pedido.

Já disse aqui neste espaço, até mais de uma vez, que torço pelo su-
cesso da Dra. Rosalba. Por ela, como gente, mulher aguerrida, determi-
nada, honesta e que por vários mandatos dera provas de efi ciência e 
competência à frente da Prefeitura de Mossoró.

Torço muito mais pelo povo – que a escolheu e não merece mais uma 
frustração, mais uma decepção, mais um arrependimento por outro voto – 
dado com tanta esperança, mas que está se revelando um novo equívoco.

Por que? Pergunto-me a todo instante. O que foi que aconteceu? Por 
que não tá dando certo? Ela desaprendeu?

Já confessei que, a partir mesmo do período de transição, come-
cei a desconfi ar que alguma coisa tinha mudado. A decantada compe-
tência da governadora eleita, pra mim, estava em xeque. Era como se 
a eleita não estivesse nem aí para a pesada responsabilidade que tinha 
pela frente. Os secretários das pastas mais complicadas, mais desafi a-
doras, só foram anunciados, praticamente, no dia da posse.

Pois bem: Entendo que a realidade de hoje tem muito de conse-
quência do uso equivocado que foi feito do período de transição. Per-
deu-se tempo com aspectos menos importantes de uma transição e 
os resultados estão aí.

A saúde em estado de calamidade reconhecida ofi cialmente, sem 
nenhuma perspectiva de superação. E olhe, que não é estado de cala-
midade em uma ou outra unidade de atendimento. É um estado de 
calamidade generalizado, afetando todas – rigorosamente todas – as 
unidades de sistema.

Quem adoece – coitado...
Aí, vem agora, este outro desafi o que, como o da saúde, não é de 

hoje – o desafi o do sistema penitenciário. Está numa situação deplo-
rável e, mesmo assim, já não cabe mais ninguém, conforme constata-
ção do Poder Judiciário.

E ai? Como a governadora vai desatar esse nó?
Torço muito para que ela consiga, mas a cada dia, estou achando 

as coisas mais complicadas.
E olhe que aqui só pude citar esses dois problemas. Nem esses 

dois, nem os demais, foi ela quem criou, mas com ela só fazem se 
agravar. Até quando?

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Kátia Abreu 
acusa mulher 
de Cachoeira 
de ameaçá-la

A senadora Kátia Abreu (PSD-
-TO) afi rmou ontem ter recebido 
uma ligação em seu gabinete, com 
ameaças em relação ao seu compor-
tamento na CPI do Cachoeira. Ela 
atribui o telefonema a uma ordem 
de Andressa Mendonça, mulher do 
empresário Carlinhos Cachoeira. 

Segundo a senadora, a ameaça 
foi feita por telefone no último dia 
2 de agosto. A ligação teria sido fei-
ta por um homem, ainda não iden-
tifi cado, para o gabinete da senado-
ra por volta do meio dia. 

Quem atendeu ao telefone foi a 
secretária do gabinete. “Me respon-
de se a senadora vai se retratar do 
que ela tem dito pela imprensa por 
esses dias. Nós conhecemos todos 
os passos dela em Tocantins e aqui 
[em Brasília]. Ela tem que se retra-
tar do que ela disse porque se não 
nós vamos atrás da cabeça dela”. 

O telefone foi identifi cado como 
um orelhão que fi ca em Taguatinga. 
“Infelizmente lá tem câmeras, mas 
elas não estão funcionando, estão 
com defeito e não podemos identi-
fi car a pessoa que fez a ligação”, afi r-
mou Kátia Abreu. 

No fi m de julho, ela já havia afi r-
mado que faria uma interpelação con-
tra Andressa Mendonça, mulher do 
empresário Carlinhos Cachoeira. An-
dressa teria afi rmado possuir um dos-
siê contra a senadora, com supostas 
provas de que Katia Abreu teria pedi-
do contribuições ao jogo do bicho. 

Andressa Mendonça decidiu 
usar do direito constitucional de fi -
car calada durante o depoimento. 
A atitude irritou Katia Abreu, que, 
sentada na primeira fi la, xingou a 
mulher de Cachoeira enquanto ela 
deixava a sala da comissão. “Menti-
rosa e cascateira”, gritou a senadora.

Um encontro inusitado na noite de se-
gunda-feira reuniu a nata dos advogados 
dos réus do mensalão e o senador cassado e 
ex-implacável acusador de mensaleiros De-
móstenes Torres. 

O palco da insuspeita confraternização 
foi o tradicional restaurante Piantella, em 
Brasília, que tem como sócio o advogado An-
tônio Carlos de Almeida Castro, o Kakay, que 
defende tanto Demóstenes no caso Cachoei-
ra como Duda Mendonça no mensalão. 

Demóstenes recebeu palavras de incen-
tivo de Luiz Pacheco, advogado que horas 
antes suara a beca na defesa de José Genoi-
no no STF. “Senador, o senhor ainda vai re-
cuperar seu prestígio”, disse Pacheco, abra-
çando o ex-inimigo número 1 do PT. 

Demóstenes também discutiu uma es-
tratégia para reaver o mandato com a ad-
vogada e amiga Roberta Kaufmann. Talvez 
empolgado pelas palavras de conforto, De-
móstenes se animou a ir ao piano e entoar 
uma canção. A música escolhida? “Let me 
try again”, de Frank Sinatra. 

“Fui pega de surpresa. Ele levantou, sem 
avisar nada, e cantou”, conta Roberta, se-
gundo quem o amigo não estava bebendo no 
momento do rompante. Foi aplaudido pelos 
caros causídicos, que relaxavam depois do 
primeiro dia de participação da defesa na 
maratona no Supremo.

O presidente americano Barack Obama disse que a atriz 
Anne Hathaway é “a melhor coisa” de “Batman - O Cavaleiro das 
Trevas Ressurge”, segundo o site “Deadline”. “Ela é espetacular”, 
elogiou Obama durante um jantar benefi cente organizado pelo 
produtor Harvey Weinstein, em Connecticut, nos EUA, anteon-
tem. “Eu tive a chance de ver “Batman”, e ela era a melhor coisa 
do fi lme. É só minha opinião pessoal”, explicou.

O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, assinou on-
tem um decreto para agilizar a punição de dirigentes da admin-
istração estadual que sejam suspeitos de enriquecimento ilícito. 

Os integrantes do governo terão suas declarações de bens ca-
dastradas em um sistema eletrônico e fi scalizadas anualmente 
pela Corregedoria-Geral da Administração. Se for constatada 
evolução patrimonial incompatível com os rendimentos do fun-
cionário, ele terá dez dias para apresentar seus esclarecimentos. 
Se as justifi cativas não forem satisfatórias, pode ocorrer o des-
ligamento do dirigente ao fi nal de 30 dias de apuração. 

Até então, cabia ao Estado apresentar as provas de que o 
funcionário cometeu irregularidades. “Não é inversão do ônus 
da prova, porque não há prova maior do que um acúmulo patri-
monial que não possa ser comprovado”, disse Alckmin após a as-
sinatura do decreto, em cerimônia no Palácio dos Bandeirantes. 

Além do próprio governador, do vice-governador e de seus 
secretários, dirigentes de fundações, autarquias e empresas 
públicas do Estado deverão informar anualmente ao Estado 
suas declarações de bens. 

Na cerimônia, também foram empossados os integrantes da 
Comissão de Ética do Estado e do Conselho de Transparência 
da Administração Pública. 

EX-SENADOR 
DEMÓSTENES 
CONFRATERNIZA 
COM ADVOGADOS 
DO MENSALÃO

OBAMA DIZ QUE ANNE HATHAWAY É A 
MELHOR COISA DO NOVO “BATMAN” 

ALCKMIN ANUNCIA MEDIDAS CONTRA 
ENRIQUECIMENTO ILÍCITO EM SUA EQUIPE

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Excepcionalmente o 
jornalista Roberto Guedes 
não escreve nesta semana 
(coluna feita com base em 
noticiário da Folhapress)
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E-mail
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

NA TENTATIVA DE desqualifi car o 
trabalho da Procuradoria Geral da 
República, a defesa de Rogério To-
lentino chamou a denúncia contra 
os réus do mensalão de “um rotei-
ro de novela das oito” para criar 
um “quadrilhão de 40”. 

“Foi pegando aqui, pegando ali, 
e chegou num astronômico núme-
ro de 40. Não sei. A impressão é que 
quando ia sendo feita a denúncia, 
algum auxiliar da procuradoria co-
meçou a tomar nota de quem re-
cebeu dinheiro. Para criar o qua-
drilhão. Tem um quadrilhão de 40. 
Mas eu não vou criticar a denún-
cia”, afi rmou o advogado Paulo Sér-
gio Abreu e Silva aos ministros do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
na tarde de ontem. 

O tribunal começou o quarto 
dia de julgamento. Abreu e Silva 
afi rmou que Tolentino era somen-
te o advogado das empresas de 
Marcos Valério, apontado como 
o operador do esquema do men-

salão. A Procuradoria argumen-
ta que Rogério Tolentino era só-
cio informal do publicitário e teria 
ajudado a montar o esquema de 
distribuição de recursos para polí-
ticos. Ele foi acusado, por exemplo, 
de ter conseguido um empréstimo 
no Banco BMG, no valor de R$ 10 
milhões, e distribuído para os en-
tão deputados Pedro Henry, Pedro 
Corrêa e José Janene. 

O advogado, no entanto, afi r-
mou que o empréstimo, apesar 
de efetivamente tomado, com ga-
rantias, simplesmente foi entre-
gue para Marcos Valério por meio 
de três cheques em branco. 

“Rogério confessa que tomou 
empréstimo de R$ 10 milhões. 
Confessa. No Banco BMG e tomou 
a pedido da SMP&B. R$ 10 mi-
lhões, importância relativa, bem 
alta. Mas o empréstimo foi calça-
do com CDB. Aí até eu tiraria o 
empréstimo”, disse o advogado. 

“Ele [Tolentino] vai à empre-
sa e deixa, através de Marcos Valé-
rio, faz três cheques assinados em 

branco. Posteriormente, Marcos 
Valério chama Simone Vasconce-
los e pede para preencher os che-
ques com importâncias diversas.” 

Sobre a acusação de lavagem 
de dinheiro, Abreu e Silva argu-
menta que tratava-se na realidade 
de caixa 2. “Ele me afi rmou que re-
cebia honorários da SMP&B num 
famoso caixa 2 pessoa física e ele 
não contabilizava. Mas vamos ver 
se isso permite uma lavagem. Não 
existe nos autos nenhuma pro-
va de que esse dinheiro fosse para 
uma terceira pessoa. O Rogério re-
cebeu essas importâncias e as co-
locou as colocou no colo dele, gas-
tou com ele. Onde é que tem lava-
gem? A SMP&B tratava com gran-
des empresas, grandes contratos. 
A empresa pagou o Rogério sem 
nota. Caixa 2, caixa 2, e eu mostrei 
para ele. Isso é caixa 2, isso é peri-
goso”, argumentou.

EX-SÓCIO
Com voz embargada em par-

te da argumentação aos ministros 

do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), o advogado Castellar Modes-
to Guimarães Filho, que defende 
o publicitário Cristiano Paz, ex-só-
cio de Marcos Valério, pediu a ab-
solvição de seu cliente. 

A defesa sustentou que ele só 
é réu no mensalão por ser ex-sócio 
de Valério, considerado o opera-
dor do esquema. Ele cobrou a in-
dividualização da denúncia, apon-
tando o delito cometido individu-
almente por seu cliente. “É preciso 
que se comprove que alguém co-
meteu com seu ato um crime.” 

Guimarães Filho disse que Paz 
não cuidava de questões fi nancei-
ras da agência SMP&B e que as ale-
gações fi nais do Ministério Público 
Federal, responsável pela acusa-
ção, trazem ausência incontestável 
de provas. “Cristiano era sócio da 
SMP&B e parece que, com base em 
ter sido sócio de Valério, ele se vê a 
responder esse processo”, disse. 

E completou: “Faltam aos au-
tos provas necessárias para emba-
sar seu pedido de condenação e o 

recebimento da denúncia”. O ad-
vogado disse que ele era respon-
sável apenas pelas campanhas pu-
blicitárias da agência. 

“Ele é um homem de criação. 
A tarefa que lhe cabe é exaustiva e 
se dedica a essa sua tarefa, impos-
sibilitando, como poderão atestar 
de forma clara, que pudesse ocu-
par função na empresa que não 
fosse voltada para criação e publi-
cidade”, disse. 

Segundo a denúncia do Minis-
tério Público, ele participou da ne-
gociação dos empréstimos e da 
distribuição de recursos a políti-
cos, com o objetivo de obter con-
tratos de publicidade. Ele é acusa-
do de formação de quadrilha, cor-
rupção ativa, peculato, evasão de 
divisas e lavagem de dinheiro. 

Na exposição que durou quase 
40 minutos, Guimarães Filho des-
tacou o currículo de Paz, a quem 
chamou de publicitário renomado 
e premiado internacionalmente. O 
advogado fi cou com a voz embar-
gada ao lembrar sua formação.

Por unanimidade, os minis-
tros do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) rejeitaram ontem a 
tentativa de advogados de réus 
do mensalão de suspender o 
julgamento por conta da ausên-
cia da ministra Cármem Lúcia 
na segunda parte da sessão.

Os ministros entenderam 
que a falta da ministra não traz 
prejuízos para a defesa dos réus. 

Presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), a ministra 
ouviu a defesa de três réus liga-
dos ao publicitário Marcos Va-
lério, considerado operador do 
esquema, mas anunciou no co-
meço do intervalo da sessão que 
não voltaria por conta de ativi-
dades do TSE (Tribunal Superio 
Eleitoral), corte que preside. 

Ela afi rmou que vai assistir 
a gravações das argumentações 

da defesa de dois réus que ainda 
serão ouvidos hoje pela manhã. 

A questão foi levantada pelo 
advogado José Carlos Dias, que 
defende a dona do Banco Rural 
Kátia Rabello. 

Dias negou que a estraté-
gia fosse adiar o julgamento. 
“Não queremos adiar, não que-
remos protelar. Propomos reu-
nião matutina, na parte da noi-
te, mas não podemos abrir mão 
da presença da ministra”, disse. 

“É importante [a presença]. 
Não é mera sustentação oral fa-
cultativa. É ato de defesa obje-
tivo”, disse. A OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) no Distri-
to Federal endossou o pedido. 

O presidente do STF, Carlos 
Ayres Britto, disse que não via 
fundamentação no questiona-
mento dos advogados.

A DEFESA DOS RÉUS 

O papel de cada um 
no esquema e o que seus 
advogados disseram 

Quem se
defendeu ontem

CRISTIANO PAZ, 60 
 ▶ Publicitário 
 ▶ Acusação: participou da 

negociação dos empréstimos 
e da distribuição de recursos 
a políticos por contratos 
publicitários 

 ▶ Defesa: afi rma que os 
empréstimos feitos ao PT 
foram regulares, assim como 
a execução dos contratos de 
publicidade 

 ▶ Crimes de que é acusado: 
formação de quadrilha, 
corrupção ativa, peculato, 
evasão de divisas e lavagem 
de dinheiro 

ROGÉRIO TOLENTINO, 52 
 ▶ Advogado 
 ▶ Acusação: negociou 

empréstimos e montou 
esquema de distribuição de 
recursos; comprou apartamento 
de ex-mulher de Dirceu 

 ▶ Defesa: diz que 
empréstimos foram regulares 
e nega distribuição; não sabia 
que apartamento era de ex-
mulher de Dirceu 

 ▶ Crimes de que é acusado: 
formação de quadrilha, 
corrupção ativa e lavagem de 
dinheiro 

SIMONE VASCONCELOS, 55 
 ▶ Ex-diretora da SMPB 
 ▶ Acusação: distribuiu 

dinheiro do valerioduto, 
deu instruções ao Banco 
Rural, sacou cheques e fez 
pagamentos pessoalmente 

 ▶ Defesa: alega que ela não 
sabia da origem ilícita do 
dinheiro; apenas cumpria 
ordens de Marcos Valério e 
seus sócios 

 ▶ Crimes de que é acusada: 
formação de quadrilha, 
corrupção ativa, evasão de 
divisas e lavagem de dinheiro 

GEIZA DIAS, 41 
 ▶ Gerente fi nanceira

da SMPB 
 ▶ Acusação: ajudou a 

distribuir os recursos 
fi nanceiros que circulavam 
pelo esquema de Marcos 
Valério, o valerioduto 

 ▶ Defesa: afi rma que ela 
apenas cumpria ordens de 
seus superiores e não sabia dos 
acordos da empresa com o PT 

 ▶ Crimes de que é acusada: 
formação de quadrilha, 
corrupção ativa, evasão de 
divisas e lavagem de dinheiro 

KÁTIA RABELLO, 41 
 ▶ Dona do Banco Rural 
 ▶ Acusação: negociou 

empréstimos fraudulentos 
que alimentaram o PT e 
o valerioduto para obter 
vantagens do governo 

 ▶ Defesa: empréstimos eram 
regulares; admite encontros 
com Dirceu, mas alega que 
conversas não resultaram em 
benefi ciamento 

 ▶ Crimes de que é acusada: 
formação de quadrilha, 
evasão de divisas, lavagem de 
dinheiro e gestão fraudulenta 
de instituição fi nanceira 

Crimes de que
são acusados 

▶ Formação
de quadrilha 
▶ Corrupção ativa 
▶ Peculato 
▶ Evasão de divisas 
▶ Lavagem de dinheiro 
▶ Gestão fraudulenta
de instituição fi nanceira

Para negar a participação de 
sua cliente no mensalão, a defesa 
de Geiza Dias afi rmou ontem que 
ela era uma “funcionária meque-
trefe” de agência de publicidade e 
desqualifi cou a denúncia do Minis-
tério Público Federal dizendo que o 
procurador “não sabe redigir uma 
denúncia”. Geiza Dias era geren-
te fi nanceira da agência SMP&B, 
de Marcos Valério, considerado o 
operador do esquema do mensa-
lão. Segundo o Ministério Público, 
ela ajudava a distribuir recursos do 
valerioduto para deputados. 

Para o advogado, porém, o 
Ministério Público Federal ten-
ta sustentar um “mostrengo jurí-
dico”. “O procurador preferiu arro-

lar [como testemunha] uma cafe-
tina a denunciar uma pobre coita-
da”, disse o advogado Paulo Sérgio 
Abreu e Silva, que voltou ao púlpi-
to do tribunal para defender Geiza. 
Ele também é advogado de Rogé-
rio Toletino, apontado na denún-
cia como sócio informal de Mar-
cos Valério. 

“O artigo 155 do Código de Pro-
cesso Penal [que trata da prova 
produzida judicialmente] foi des-
truído, aniquilado, porque o en-
tão procurador-geral da Repúbli-
ca não sabe redigir uma denún-
cia. [...] A falta de sensibilidade de 
quem fez a denúncia é muito gran-
de”, completou. 

Segundo Abreu e Silva, sua 

cliente, que era gerente fi nanceira 
da SMP&B, agência de publicida-
de de Marcos Valério, não tinha ne-
nhuma autonomia e não passava 
de uma “batedeira de cheques”. “Ela 
está me ouvindo agora, deve estar 
até me vendo e vai me perdoar. Ela 
era uma funcionária mequetrefe. 
Geiza cumpria ordens, trabalhava 
no terceiro ou quarto escalão”, disse. 

Abreu e Lima afi rmou que sua 
cliente só cumpria ordens do co-
mando da agência de Valério. “Ela 
não emitia cheque por vontade 
própria. Nem podia. A diretoria as-
sinava e ela mandava”, disse. 

O advogado disse ainda que ela 
não tinha nenhuma ligação com 
políticos.

A defesa de Simone Vasconce-
los afi rmou ontem, aos ministros 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), que a ex-diretora fi nanceira 
da agência SMP&B agiu a mando 
do publicitário Marcos Valério ao 
distribuir dinheiro a parlamenta-
res e que ela deveria ser testemu-

nha e não ré do mensalão. 
Segundo o advogado Leonar-

do Yarochewsky, ela distribuiu R$ 
50 mil e R$ 100 mil “para fulano, 
beltrano” sem saber que se trata-
vam de políticos. Com seguidas 
frases de efeito, Yarochewsky afi r-
mou que a denúncia do procura-

dor-geral da República, Roberto 
Gurgel, não se sustenta. 

O advogado arrancou risos 
do plenário ao dizer que não há 
provas de formação de quadrilha 
para enquadrar sua cliente e que a 
acusação está banalizada. 

“É bonito esse negócio de fa-

lar de bando, de quadrilha, até na 
novela das oito a Carminha dis-
se que ia processar a Rita por for-
mação de quadrilha”, disse, refe-
rindo-se às personagens protago-
nistas de “Avenida Brasil”, da TV 
Globo. 

Ele desqualifi cou o trabalho 
do Ministério Público Federal di-
zendo que a denúncia foi baseada 
em coluna e manchetes de jornais 
“para fazer acusação severa e a 
ainda ao fi nal pedir a prisão como 

se isso fosse exemplo”. “Ao contrá-
rio da acusação, a defesa traz pro-
vas [para pedir a absolvição].” 

Segundo o Ministério Público 
Federal, a ex-diretora distribuiu o 
dinheiro do chamado valerioduto, 
dando instruções ao Banco Rural, 
sacando cheques na boca do cai-
xa e fazendo pagamentos pesso-
almente. Ela é acusada de forma-
ção de quadrilha, corrupção ati-
va, evasão de divisas e lavagem de 
dinheiro.

STF REJEITA PEDIDO PARA 
SUSPENDER JULGAMENTO
POR AUSÊNCIA DE MINISTRA“ERA UMA FUNCIONÁRIA 

MEQUETREFE”, DIZ DEFESA DE RÉ

ADVOGADO DIZ QUE EX-DIRETORA 
DE AGÊNCIA SÓ CUMPRIA ORDENS

NOVELA

/ MENSALÃO /  NO QUARTO DIA DE JULGAMENTO, DEFESA DE RÉU 
LIGADO A MARCOS VALÉRIO CHAMA DENÚNCIA DE “NOVELA DAS OITO”

 ▶ Paulo Sérgio Abreu e Silva: “Um roteiro de novela das oito” para criar um “quadrilhão de 40”
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Para um dos advogados 
do coletivo jurídico criado 
pelo PT, Carlos Araújo, a falta 
de movimentação na área se 
deve muito pelas restrições da 
Justiça Eleitoral. Ele reclama dos 
impedimentos impostos pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
para a realização da campanha 
em locais públicos. Araújo 
acredita que o embate jurídico 
só vai começar de fato a partir do 
dia 21 de agosto, quando começa 
de fato a propaganda eleitoral 
gratuita. “Não se pode fazer 
campanha em lugar nenhum. 
Tem que ver a questão de horário 
eleitoral. Hoje não pode fazer na 
praça, na rua, na calçada, onde 
é que pode? O entendimento 
está muito restritivo. Só vai 
começar mesmo quando levar 
para a televisão e no rádio. Por 
enquanto, está mais na internet”, 
disse. 

A grande batalha até agora, 
se queixa o PT, tem sido para 

fazer campanha. Tudo por causa 
da rigorosa fi scalização do TRE. 
Semana passada, o advogado 
Carlos Araújo, que também é 
candidato a vereador, organizou 
um jantar de adesão para reunir 
recursos e encarar a campanha. 
O local marcado, uma 

churrascaria no bairro de Capim 
Macio, transformou o evento 
em polêmica. O TRE afi rmou 
que tanto Araújo como qualquer 
outro candidato ou apoiador 
não poderia se manifestar 
publicamente. A proibição 
revoltou os petistas. “É um 

absurdo o que está acontecendo. 
Não podemos fazer mais 
campanha em lugar nenhum. 
É um lugar privado, reservado 
onde só irão as pessoas que eu 
convidei, só gente que vai votar 
em mim”, desabafou o advogado-
candidato que avisou que vai 
reunir as demais coligações 
para pedir uma audiência com 
o corregedor eleitoral para 
conversar sobre a fi scalização 
excessiva do TRE. 

Do outro lado, a fi scal Eva 
Macêdo afi rma que o tribunal 
não abre mão de cumprir a 
legislação. Segundo ela, se Araújo 
tivesse escolhido a própria casa 
ou um buff e privado não haveria 
problema algum. Porém, como 
se tratava de um restaurante, 
a visão é diferente. “É um 
lugar comum onde o público 
frequenta, pode entrar qualquer 
pessoa. Se fosse um lugar privado 
não tinha problema. Só estamos 
respeitando a legislação”, disse.    

Prova de que a campanha 
ainda não começou 
juridicamente é o fato de que 
alguns partidos ainda não 
defi niram seus advogados. O PT, 
por exemplo, está atuando com o 
setorial jurídico do partido.  

Já no PSOL a situação é 
mais simples. Sem dinheiro 
para contratar um advogado, 
o partido que encampa a 
candidatura do professor de 
políticas públicas da UFRN, 
Robério Paulino, conta com a 
ajuda de advogados voluntários 

fi liados ao PSOL. Quem 
coordena o setor é a estudante 
de Direito, Tárzia Medeiros, 
representante legal da Frente 
de Esquerda formada pelo 
próprio PSOL e pelo PSTU. Ela 
faz o trabalho de acompanhar 
tudo o que sai no Diário Ofi cial 
de Justiça para saber se há 
alguma representação contra 
o partido. Até o momento, a 
coligação nem denunciou nem 
recebeu qualquer denúncia 
na campanha. “Não fomos 
acionandos juridicamente para 

nada. Não temos assessoria paga. 
Sou a representante da Frente e 
estou acompanhando o diário 
ofi cial todos os dias”, disse.

Ela explica que toda a equipe 
que trabalha na campanha 
são voluntários ou militantes 
do próprio PSOL e do PSTU. 
E lembra que isso não é uma 
novidade do partido. “Não é 
a primeira campanha que a 
gente faz isso. As pessoas vão 
se prontifi cando a assessorar 
a coligação. Sempre foi assim”, 
disse Tárzia Medeiros.  

CAMPANHA ELEITORAL SEM batalhas 
jurídicas não existe. E cada vez 
mais esse profi ssional é utilizado 
como arma de ataque dos candi-
datos. É nessas horas que o exérci-
to mais preparado faz a diferença. 
E os políticos têm levado isso mui-
to em consideração. Para se ter 
uma ideia, em São Paulo, onde a 
disputa foi nacionalizada em tor-
no das candidaturas de José Serra 
(PSDB) e Fernando Haddad (PT), 
há coligações com mais de 400 ad-
vogados para defender clientes ou 
atacar adversários em nome de 
um único candidato. 

No Rio Grande do Norte, em-
bora ande morna nos bastidores, 
a campanha para prefeito de Natal 
começou na Justiça antes mesmo 
de ser autorizada pela legislação 
eleitoral. A reprovação, em maio 
passado, das contas de 2008 da 
gestão do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo (PDT) pela Câmara Munici-
pal, rendeu nos tribunais. O can-
didato conseguiu reverter a situ-
ação e está apto a disputar o plei-
to, já que a ação que tramitava no 
TRE transitou em julgado, ou seja: 
não cabe mais recurso.

Alvo de todos os demais con-
correntes, já que lidera a corri-
da em todas as pesquisas de opi-
nião divulgadas até agora, Carlos 
Eduardo contratou um escritório 
com quatro advogados para auxi-
liá-lo. Rodrigo Alves, 36 anos, tra-
balha em campanha eleitoral des-
de 2004. Atuou na reeleição do ex-
-prefeito de Parnamirim, Agne-
lo Alves, na tentativa frustrada de 
renovação do mandato ao Sena-
do Federal do empresário Fernan-
do Bezerra e na derrota da depu-
tada federal Fátima Bezerra para 
Micarla de Sousa, em 2008, quan-
do tentava chegar ao Palácio Feli-
pe Camarão. Para o advogado do 
escritório Alves, Andrade e Olivei-
ra, o setor jurídico é fundamen-
tal. “Toda campanha eleitoral, 
para cumprir a lei, precisa de uma 
boa assessoria juridica e contábil. 
É que hoje o sistema de controle 
de contas é muito regulamenta-
do. Por isso é indispensável contar 
com uma boa equipe que conheça 
a legislação”, disse. 

Ele admite que até agora a 
campanha vai devagar do pon-
to de vista jurídico. Foram poucas 
as representações relacionadas à 
propaganda eleitoral e, à exceção 
do embate pelo registro de candi-
datura de Carlos Eduardo, pouco 
foi feito até agora. A expectativa 
do jurídico das coligações é que a 
eleição vá esquentar a partir de 21 
de agosto, quando começa a pro-
paganda eleitoral do rádio e da TV. 

É o que pensa também o ad-
vogado Aluízio Dutra, coordena-
dor do jurídico da campanha de 
Hermano Morais (PMDB). Aos 30 
anos, é a primeira vez que ele che-
fi a o setor numa campanha eleito-

ral. “Enquanto não começar o ho-
rário político, não tem muita coi-
sa. Tivemos três denúncias sim-
ples relacionadas a bandeiras, 
camisas. Sem programa eleitoral 
não tem direito de resposta. Nos-
sa intenção é de contribuir com 
a justiça eleitoral e tornar o pleito 
mais limpo”, disse. 

Prova de que a campanha ain-
da engatinha para os advogados é 
que a maioria das representações 
de propaganda irregular foram 
ajuizadas pelo Ministério Público 
e não pelas coligações. 

Rodrigo Alves lembra que o su-
cesso da assessoria jurídica tam-
bém está ligado à interação com o 
restante da equipe de campanha. 
“Tem que ter uma interação mui-
to boa com os outros setores da 
coligação porque os prazos eleito-
rais são muito curtos. Prazo para 
representar e o direito de respos-
ta, por exemplo, devem ser dados 
em 48 horas. Por isso tem que es-
tar todo mundo atento”, disse. 

INTERIOR
Embora o setor jurídico das 

coligações esteja ali para ajustar as 
candidaturas e fazer valer a legis-
lação eleitoral, a atuação na capi-
tal e no interior é diferente. Como 
a propaganda na televisão só tem 
nas cidades-pólo, a maioria dos 
municípios muda as estratégias. 
O corpo a corpo, as carreatas e ou-
tras ações mudam o modo de agir 
dos advogados. “Aumenta o volu-
me no interior. O tipo de confl i-
to que existe não é o mesmo. Em 
Natal a campanha é mais concen-
trada na televisão e no radio. Já no 
interior é no local onde vai se re-
alizar a carreata. A legislação é a 
mesma, mas muda as ações”, afi r-
mou o advogado Rodrigo Alves, da 
coligação de Carlos Eduardo.  

Aluízio Dutra fala em ‘acirra-
mento’ para caracterizar a dispu-
ta no interior. E também acredi-
ta que não é igual. “Tem  diferença 
porque no interior a eleição muni-
cipal é mais acirrada. Não há pro-
paganda de rádio e televisão e, por 
isso, não há direito de resposta. 
Mas por outro lado a campanha é 
mais na rua”, analisa. 

BOBEOU,
/ ASSESSORIA /  UTILIZADOS CADA VEZ MAIS COMO ARMA 
DE ATAQUE NAS CAMPANHAS ELEITORAIS, ADVOGADOS 
AGUARDAM INÍCIO DA PROPAGANDA NO RÁDIO E NA TV 
PARA ESQUENTAR BATALHAS JUDICIAIS

É TRIBUNALRAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Aluízio Dutra: direito de resposta 

gera ações na justiça

 ▶ Robério Paulino, candidato a 

prefeito de Natal: poucos recursos

 ▶ Demanda da Justiça Eleitoral 

é aumentada com atuação das 

assessorias jurídicas

SEM DINHEIRO, PSOL TEM 
ADVOGADO VOLUNTÁRIO

PT RECLAMA DAS RESTRIÇÕES 
PARA FAZER CAMPANHA

 ▶ Carlos Araújo se queixa de impedimentos do TRE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 2012

Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,027

TURISMO  2,080
-1,06%

57.725,66
2,515 0,08%8%

COM NOVA IDENTIDADE visual no mer-
cado, o Senac RN tem bons moti-
vos para comemorar o que consi-
dera novo momento. Aumentou 
em 40% a procura pelos cursos de 
idiomas motivados pela proximi-
dade da Copa do Mundo e estimu-
lados por obras como a ampliação 
do Porto de Natal e a construção do 
aeroporto de São Gonçalo do Ama-
rante. São oportunidades de ofertas 
de emprego que surgem para uma 
ampla fatia de trabalhadores.

O diretor regional do Senac, 
Helder Cavalcanti, disse que até 
o fi nal de julho haviam sido ma-
triculados mais de três mil alu-
nos nos cursos de inglês, francês, 
espanhol, italiano e alemão em 70 
níveis de ensino. Desses, 40% são 
alunos do idioma de Shakespea-
re, uma tendência mundial para 
quem está interessado em ingres-
sar no mercado de trabalho ou 
melhorar de nível no emprego. 

Helder Cavalcanti explicou 
que as obras do PAC da Copa cria-
ram uma nova demanda para es-
ses cursos. “As pessoas estão bus-
cando os cursos com esse foco”, 
sublinhou. O Senac faz  acompa-
nhamento e pesquisa com seus 
alunos para identifi car qual o in-
teresse pelo aprendizado de um 
novo idioma e as respostas ago-
ra recaem sobre as oportunidades 
que a economia aponta para o de-
senvolvimento do Rio Grande do 
Norte. Pelo menos 80% dos alunos 
de idiomas do Senac  são jovens 
universitários com até 30 anos. 

Os cursos de idiomas também
estão dentro da política do Senac
de atender às novas necessidade
de emprego no Estado e no país,
explicou Helder Cavalcanti. De fe-
vereiro até o fi nal de dezembro fo-
ram abertas inscrições para o su-
perintensivo de inglês (English Su-
per Intensive). De segunda a sex-
ta, com quatro horas de duração, é
ideal para aquelas pessoas que têm
pressa em aprender o idioma e não
têm tempo disponível para estudar.

Muita gente já está no merca-
do em função desse curso, expli-
cou. O intensivão foi  criado a par-
tir de uma demanda identifi cada
pelo Senac. 

O diretor regional do Senac
também atribui a intensa procura
à nova fase de divulgação dos cur-
sos que inclui campanha publici-
tária mais agressiva e o marketing
do boca-a-boca. 

Presente no RN há 65 anos, o
Senac (Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial) oferece 350
cursos em áreas como idiomas, in-
formática, beleza, gastronomia, tu-
rismo e hospitalidade, saúde, ges-
tão e negócios através de suas dez
unidade em Assú, Caicó, Macaíba,
Mossoró, Natal e Parnamirim que
formam 30 mil pessoas por ano. 

Este ano devem ser formados
16.700 profi ssionais pelo Progra-
ma Senac de Gratuidade (PSG), di-
recionado para o público de baixa
renda. São cursos de formação ini-
cial e continuada e de Educação
Profi ssional Técnica de Nível Mé-
dio. Os alunos devem comprovar
renda per capita de até dois salá-
rios mínimos (R$ 622,00).

Dizem que em time que está 
ganhando não se mexe, mas o Se-
nac decidiu mudar. “Uma nova 
marca, a competência de sempre” 
é o slogan da campanha de apre-
sentação da nova cara do Servi-
ço Nacional do Comércio (Senac) 
lançada ontem em Natal. 

A nova logomarca substitui a 
antiga de 43 anos e atende ao pro-
pósito de inovação do Senac em 
nível nacional, explicou o dire-
tor regional Helder Cavalcanti. Foi 
esse conceito que permeou a nova 
identidade visual do Senac, disse 
ele ontem na entrevista coletiva 
de apresentação. A uniformização 
foi necessária porque muitas regio-
nais adotavam marcas diferentes 
como eram os casos de Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e São Paulo. 

Em um ano e meio de trabalho 
criou-se a nova logomarca e con-
ceito. O novo símbolo do Senac é 
um avião de papel estilizado cuja 
junção de triângulos formam uma 
seta em direção ao novo e ao futu-
ro, explicou Helder Cavalcanti. Foi 
uma construção coletiva que le-
vou em consideração o público-al-
vo do Senac, jovens entre 18 e 25 
anos que representam os quatro 

pilares do conceito: leveza, liber-
dade, alegria, inovação. 

Até 2013 as 27 regionais do Se-
nac precisam atualizar suas sina-
lizações com o novo símbolo. A 
adesivação de carros e material de 
divulgação já faz parte da identi-
dade visual da regionais. 

O presidente da Fecomercio no 
Rio Grande do Norte, Marcelo Fer-
nandes de Queiroz, que faz parte do 
sistema que englova ainda o Sesc, 
Senac e IPDC (Instituto de Pesqui-
sa e Desenvolvimento do Comércio 
de Bens, Serviços e do Turismo) dis-
se que a nova marca reforça o tra-
balho de inovação que é feito pela 
instituição para transformar a vida 
das pessoas através da educação e 
qualidade. “Mostra a competência 
de sempre do Senac”, enfatizou. 

SENAC ENSINA A FALAR 
A LÍNGUA DA COPA

/ MERCADO /

Para o diretor de Tecnologia 
do CTGAS-ER, a ideia passa 
ainda por tornar referêcia o 
centro mantido pelo Senai-
RN e pela Petrobras. De 
acordo com Pedro Neto, 
o protocolo de intenção 
assinado ontem é o primeiro 
passo para que o RN se torne 
referência no desenvolvimento 
da energia solar. Conforme 
ele argumentou, a energia 

eólica já está consolidada no 
país. “Já a energia solar está 
apenas começando. A ideia é 
que o centro se habilite para 
ofertar toda essa tecnologia ao 
industrial, empreendedor e até 
ao poder público”, destacou.

Nogueira explicou ainda 
que a fase de pesquisa não será 
associada à oferta de cursos 
afi nados com o setor que deverá 
receber o aporte tecnológico.

UMA PARCERIA CELEBRADA 
ontem pelo CTGAS-ER e três 
instituições alemãs permitirá 
transferência de tecnologia para 
a indústria do Rio Grande do 
Norte. Conforme explicaram os 
representantes das entidades, 
em princípio, o foco será 
pesquisa, e só então passará à 
prática, permitindo, inclusive, a 
comercialização das inovações 
que estão por vir.

As tecnologias em questão 
são predominantemente 
para o fomento da área da 
energias renováveis e para a 
sustentabilidade no âmbito da 
indústria, conforme destacou o 
diretor de Tecnologias do Centro 
de Tecnologia do Gás, Pedro 
Neto Nogueira. 

A intenção formalizada 
ontem é o primeiro passo de 
uma parceria mais longeva, 
segundo antecipou ao NOVO 

JORNAL o cônsul honorário 
da Alemanha em Natal, Axel 
Geppert, que revelou estar 
marcada para outubro reunião 
entre a vice-governadora do 
estado da Renânia, o presidente 
da Assembleia Legislativa e três 
deputados e representantes de 
16 empresas, com o propósito 
de expandir as relações entre RN 
e Alemanha.

O secretário-chefe do 
Gabinete Civil do governo, 
Anselmo Carvalho, recebeu na 
Governadoria representantes 
do estado alemão Renânia-
Palatinado. É ideia do grupo 
instalar uma empresa que atua 
na área de dessalinização de 
água no interior e de instalação 
de estações de tratamento.

No encontro do CTGás, 
embora ainda não haja 
defi nição sobre onde os novos 
potenciais tecnológicos 
poderão ser aplicados, já que 
a fase de pesquisa precederá 
as demais, o vice-presidente 

da Federação das Indústrias 
do RN, Pedro Terceiro de Melo, 
enxerga na parceria um modo 
de alavancar o setor agrícola 
e de potencializar a produção 
de energia para utilização na 
indústria.

A contrapartida do RN 
será ofertar condições para 
investimentos do grupo que 
deverá vir em outubro ao 
Estado, que está de olho no 
potencial energético potiguar.

TECNOLOGIAS
Com o RLP AgroScience, 

Institut für Agrarökologie, 
especializado em agroecologia, 
fi cou combinada a transferência 
de tecnologia para realização 
de pesquisas sobre produção 
de energia a partir de material 
de resíduo orgânico; gestão 
de águas residuais e obtenção 
de água limpa; química e 
tecnologia ambiental. 

As tecnologias do instituto 
são correlatas aos demais. Tanto 

o Institut für Mikrotechnik 
Mainz GmbH, especializado em 
microprocessos tecnológicos, 
quanto o Mikroglass, que 
lida com microestruturas de 
vidro, investirão em energia, 
gás natural, formação e 
aperfeiçoamento de recursos 
humanos.

“Temos o interesse em 
dar o desenvolvimento ao Rio 
Grande do Norte. E é interesse 
mútuo. Vamos disponibilizar 
meios para fabricação de 
material para necessário 
para microgeradores e para 
reatores da área de petróleo; 
vamos transmitir tecnologia 
para construção sustentável, 
isso é, vamos mostrar como 
fabricar materiais sustentáveis 
e que encurtam o tempo de 
uma obra; vamos mostrar 
como tratar adequadamente 
e reutilizar água de efl uentes, 
entre outros”, observou o cônsul 
honorário da Alemanha em 
Natal. 

PARCERIA
/ TECNOLOGIA /  CENTRO DE TECNOLOGIA DO GÁS FIRMA PARCERIA 
COM INSTITUIÇÕES ALEMÃS PARA DESENVOLVER PESQUISAS NA ÁREA DE 
ENERGIA, PRINCIPALMENTE A VOLTADA PARA O SETOR INDUSTRIAL

NOVA MARCA 
REPRESENTA 
INOVAÇÃO

 ▶ Presidente da 

Fecomércio, Marcelo 

Queiroz destaca a 

importância da educação

 ▶ Diretor Regional Helder Cavalcanti: 

identidade visual mais moderna

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

PARA ALEMÃO VER

 ▶ Encontro no auditório do CTGás apresentou as áreas nas quais os alemães têm interesse em formalizar parcerias com o estado

CTGÁS QUER SER 
POLO TECNOLÓGICO

 ▶ Representantes do estado alemão de Renânia-Palatinado

TEMOS INTERESSE EM DAR DESENVOLVIMENTO 
AO RIO GRANDE DO NORTE; E ISSO É MÚTUO”

Axel Geppert, Cônsul Honorário da Alemanha em Natal

ELISA ELSIE / ASCOM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ASSESSORIA / CTGAS
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Editor 

Moura Neto

SERVIDORES DA POLÍCIA Federal 
entraram ontem em greve no 
Rio Grande do Norte. A emissão 
de passaportes, investigações e 
demais serviços prestados pela 
PF potiguar serão realizados 
por apenas 30% do efetivo. 
A paralisação é por tempo 
indeterminado e foi anunciada 
semana passada pela Federação 
Nacional dos Policiais Federais 
(Fenapef). 

Quem chegava à sede do De-
partamento da PF em Natal, no 
bairro de Lagoa Nova, era rece-
bido por uma faixa anunciando 
a suspensão das atividades. Por 
volta das 8h, os agentes, escri-
vães e papiloscopistas realiza-
ram uma assembleia. A reunião 
também foi marcada pelo ato 
simbólico da entrega das armas 
e distintivos. 

De acordo com o presidente 
do sindicato dos servidores 
da Polícia Federal no Estado 
(Sinpefern), agente Odilon Benício 
Júnior, os serviços essenciais 
e o efetivo mínimo legal serão 
garantidos. No entanto, por 
motivos de segurança dos 
agentes, segundo ele, não foram 
revelados o número de servidores 
em atividade no Estado. “Não 
queremos prejudicar a população, 
nossa greve é contra o governo, 
só esta foi a única forma que 
encontramos de reivindicar 
nossos direitos”, disse.

Em Natal, apenas as 
operações de segurança no 
Aeroporto Augusto Severo foram 
mantidas integralmente. Com 
relação aos passaportes, pessoas 
que tinham entrevistas marcadas 
para emissão do documento, 
terão que reagendar o prazo. E 
quem precisa agendar, vai ter que 
esperar o término da greve. Antes 
da greve, a PF chegava a emitir 
80 passaportes por dia. A greve 
também afetou emissão de visto 
de permanência no Brasil. Os 
estrangeiros que pretendem fi xar 
residência em terras brasileiras, 
agora, terão de esperar o retorno 
dos agentes para requerer o 
serviço. No aeroporto Augusto 
Severo, enquanto as ações de 
segurança foram mantidas, os 
estrangeiros que desembarcavam 
estão passando por uma operação 
padrão de controle migratório. 

No ato do desembarque terão 
de apresentar de bilhete aéreo 
de volta, com data de retorno 
marcada, comprovação de meios 
econômicos sufi cientes para 
a permanência e documento 
comprovando o endereço de 
estadia ou carta-convite de 
residente no Brasil. Até a semana 
passada, essa vistoria era feita por 
amostragem, de forma aleatória. 
Servidores de 25 Estados e o 
Distrito Federal aderiram ontem à 
greve. Apenas o Rio de Janeiro não 
defl agrou o movimento grevista. 

A principal exigência da 
categoria é a melhoria salarial 
para os cargos do plano especial 
de cargos (PEC). Os servidores 
querem uma equiparação 
com os salários de delegados e 
peritos que recebem, no início da 
carreira, R$ 13 mil mensais. Hoje, 
um agente tem vencimento que 
varia entre R$ 7 mil e R$ 11 mil. 

Outra demanda é a abertura 
de concurso público para 
suprir a demanda de pessoal da 
Polícia Federal, que hoje possui 
2.800 servidores em processo 
de aposentadoria. Os agentes 
ainda querem a saída do atual 
diretor-geral da Polícia Federal, 
Leandro Daiello. “Ele nos virou a 
cara. Ignorou a participação da 
categoria na negociação salarial. 
Foi omisso”, disse Katrin Paiva, 
agente da PF no Rio Grande do 
Norte. Com o fortalecimento da 
greve, os servidores esperam pela 
abertura das negociações com o 
Ministério do Planejamento.

POLÍCIA FEDERAL 
ENTRA EM GREVE 
NO RN 

/ PROTESTO /

A PARTIR DE hoje, por determina-
ção do juiz Henrique Baltazar Vi-
lar dos Santos, da 12ª Vara Crimi-
nal de Natal e da Comarca de Ní-
sia Floresta, nenhum preso será 
recebido na Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz. Com a possibi-
lidade de os presos serem man-
tidos nas delegacias, por falta 
de espaço nas unidades prisio-
nais, os policiais civis se mani-
festaram declarando que não fi -
carão com custódia dos presos 
nas delegacias e, se não tiverem 
para onde enviá-los poderão sol-
tar os detentos. Porém, o juiz avi-
sa que se isso acontecer, decreta-
rá a prisão do policial responsá-
vel pela soltura.

O coordenador da adminis-
tração penitenciária do Esta-
do, Francisco Ailson Dantas, ex-
plicou que diante da interdição 
só resta cumprir o que o juiz de-
termina. Segundo ele, a partir de 
hoje (diante da interdição), serão 
solucionados os problemas re-
ferentes aos presos que já estão 
no sistema. “Os que estão fora do 
sistema eu não tenho onde co-

locar”, disse. Na avaliação do co-
ordenador, a interdição “gera um 
desconforto” para outras secreta-
rias, além da Sejuc. 

O imbróglio ocorre após o 
anúncio de interdição parcial da 
Penitenciária de Alcaçuz, que fi ca 
impedida de receber novos presos 
até que as instalações do pavilhão 
5 estejam em condições para re-
ceber os detentos.  A portaria ofi -
cializando a interdição está sendo 
publicada hoje no Diário de Justi-
ça, uma vez que o presídio se en-
contra com a lotação esgotada. 
Ao todo, o presídio tem capacida-
de para 620 detentos. Atualmente, 
cerca de 900 estão presos em Al-
caçuz. Caso o pavilhão 5 estivesse 
operando, a capacidade do presí-
dio  seria de 1.020 interno. 

O magistrado avisou que o 
mesmo poderá acontecer em ou-
tras unidades prisionais que es-
tão superlotadas e sem condi-
ções de manter os presos, como 
o Complexo Penal João Chaves  
e o presídio provisório Raimun-
do Nonato em Natal. Dessa for-
ma, as delegacias de Polícia Ci-
vil aparecem como saída para 
que os presos permaneçam sob 
custódia, uma vez que são os pri-

meiros locais para onde os deti-
dos são levados. Os policiais já 
se pronunciaram por meio do 
Sindicato da Polícia Civil (Sin-
pol) alegando que “delegacia não 
é presídio ou cadeia pública, e o 
policial é para investigar”. Dizem 
ainda que poderão soltar aquele 
preso quando não encontrarem 
local para enviá-lo.

O juiz declarou que não acei-
tará a soltura dos presos, cuja pri-
são tenha sido judicialmente or-
denada. “O policial civil que sol-
tar qualquer preso cuja ordem de 
prisão foi judicialmente decreta-
da está praticando um crime. Se 
for na minha comarca eu decre-
to a prisão deste policial”, avisa 
Henrique Baltazar.

Ele pondera que os policiais 
têm razão em não querer aceitar 
os presos por falta de espaço nas 
unidades prisionais, problema 
que já deveria ter sido solucio-
nado pelo Estado, segundo o juiz. 
“Eu entendo e acho justo que rei-
vindiquem, mas quem tem que 
resolver isso é o Estado. Se o poli-
cial soltar comete um crime e eu 
decreto sua prisão. As justifi ca-
tivas para ele ter soltado, devem 
ser resolvidas com o Estado”, re-

força o juiz, que diz ter avisado 
desde o ano passado sobre pro-
vidências que poderiam ser to-
madas, caso não fossem toma-
das providências quanto a falta 
de vagas nos presídios.

Pelo estatuto dos policiais ci-
vis, relembra o magistrado, a cus-
tódia dos detentos é de responsa-
bilidade dos policiais até a con-
clusão do inquérito. Terminada 
a investigação, os presos devem 
ser transferidos para uma unida-
de prisional da Coape - Coorde-
nadoria de Administração Peni-
tenciária. O problema é que estas 
unidades no estado estão lota-
das, num problema que se esten-
de governo após governo.

Para pressionar o Estado, o 
juiz está impedindo que novos 
presos sejam transferidos para 
Alcaçuz. “O Estado é que precisa 
providenciar as vagas para evitar 
os transtornos”, declara.

POSICIONAMENTO
O delegado Geral de Polícia 

Civil, Fábio Rogério, já deu de-
clarações afi rmando que os poli-
ciais não irão custodiar os deten-
tos. Com esse entendimento, o 
Sindicato dos Policiais Civis (Sin-

pol) emitiu nota ofi cial descar-
tando a possibilidade de deixar 
os presos sob a responsabilida-
de da categoria. “Não é obrigação 
nossa. O policial civil é responsá-
vel pela prisão e a custódia é do 
sistema penitenciário. Se a Polí-
cia Militar a Civil prenderem vai 
botar aonde? Nas delegacias não 
vão fi car”, avisou o presidente do 
Sinpol Dajair Oliveira.

Outra medida que os poli-
ciais pensam em adotar é seguir 
a recomendação emitida pelo 
promotor de Justiça Wendell Be-
etoven Ribeiro, em setembro pas-
sado, dizendo que se o preso não 
for recebido pelo Centro de De-
tenção Provisória, o policial deve 
deixá-lo algemado na recepção, 
com o auto de prisão e o exame 
de corpo e delito. “O Sinpol está 
orientando a cumprir o que o de-
legado geral determinou e o que 
o promotor recomendou, levar 
algemados na carceragem e dei-
xá-los lá”, avisa Djair Rodrigues. 
O Secretário Estadual de Segu-
rança Pública, Aldair Rocha, não 
foi localizado para dizer o que a 
Secretaria de Segurança preten-
de fazer para evitar um colapso 
na segurança Pública do Estado.

O secretário estadual de Justi-
ça e Cidadania Kércio Silva Pinto 
disse que o sistema penitenciário 
vai obedecer à portaria do juiz 
Henrique Baltazar e a Penitenci-
ária de Alcaçuz não vai mais vai 
receber presos, uma vez que só 
pode receber apenados se o juiz 
autorizar. “Se o próprio juiz não 
vai autorizar, não temos o que fa-
zer porque lá só recebemos ape-
nados única e exclusivamente 
com determinação do juiz. Para 
nós não mudou nada”, declara 
Kércio Pinto.

O secretário disse que não 
poderá interferir na manifesta-
ção dos policiais em resistirem a 

receber os presos nas delegacias 
e ressalta que antes de chegar às 
unidades prisionais, os policiais 
são responsáveis por prender. 
“Estamos com todas as nossas 
unidades superlotadas. Os po-
liciais é que prendem que autu-
am e o sistema prisional só rece-
be após passar pelas delegacias. 
Não temos vagas. nós que faze-
mos o sistema prisional só temos 
que acatar o que o juiz determi-
nou”, relata o secretário.

Ele conta que quanto à Al-
caçuz, as obras de recuperação 
do pavilhão 5 já foram licitadas 
e até a próxima sexta-feira a em-
presa responsável deverá assinar 

o contrato e iniciar as obras. “Foi 
uma licitação feita em caráter 
emergencial. Falta apenas assi-
nar o contrato. Pedimos urgência 
e espero que ela (a empresa) con-
clua em no máximo 60 dias”, dis-
se. O tempo que demorar para a 
conclusão das obras será o mes-
mo tempo em que a penitenciá-
ria permanecerá impedida de re-
ceber novos presos. Kércio Pinto 
disse que junto à Coap está pla-
nejando outras melhorias, tan-
to em Alcaçuz, como nas outras 
unidades prisionais. Ontem ele 
visitou o presídio de Caicó, en-
quanto técnicos da Sejuc visto-
riavam Alcaçuz.

PRENDER NÃO PODE
SOLTAR TAMBÉM 
/ PRISIONAL / INTERDIÇÃO EM ALCAÇUZ COMEÇA HOJE E SINPOL AVISA QUE NÃO MANTERÁ 
PRESOS EM DELEGACIAS. COAP SÓ CUIDARÁ DOS DETENTOS QUE JÁ ESTÃO NO SISTEMA

ESTADO CUMPRIRÁ ORDEM 
DO JUIZ DE EXECUÇÕES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Kércio Pinto, da Sejuc, afi rma 

que vai cumprir a determinação de 

Henrique Baltazar

 ▶ Sinpol segue orientação do 

delegado-geral, Fábio Rogério, de 

não custodiar presos 

O POLICIAL CIVIL QUE 
SOLTAR QUALQUER 
PRESO CUJA ORDEM 
DE PRISÃO FOI 
JUDICIALMENTE 
DECRETADA ESTÁ 
PRATICANDO UM 
CRIME. SE FOR NA 
MINHA COMARCA EU 
DECRETO A PRISÃO 
DESTE POLICIAL”

Henrique Baltazar Vilar
Juiz 

 ▶ Superlotação de presos chega hoje a seu dia “D”, quando não há vagas disponíveis nos presídios, nas delegacias e nem nos Centros Provisórios
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O outro lado

O NOVO JORNAL 
tentou entrar em contato 
com a assessoria de 
imprensa da Rede Globo 
para ouvir a versão da 
empresa acerca do caso. 
No entanto, qualquer 
contato só é feito 
mediante cadastro  que 
leva até 72 horas para 
ser aprovado. O NOVO 
JORNAL aguardará e — 
caso seja aprovado — 
consultará a emissora 
acerca do acidente com a 
potiguar.

O acidente com a ex-
bancária potiguar Monaliza 
de Oliveira Fontes aconteceu 
em 23 de maio de 2011. Ela 
caiu de uma altura de três 
metros quando disputava a 
‘prova da foice’. A queda de 
Monaliza não foi ao ar. Ela 
estava na semifi nal da prova 
e foi atendida pela equipe 
médica anida em Buenos 
Aires, onde a gincana foi 
disputada. O diagnóstico: 
luxação de fratura exposta 
de tornozelo direito do mais 
‘alto índice de gravidade’, de 
acordo com a escala médica.

Monaliza de Oliveira Fon-
tes é ex-bancária e tinha pouco 
tempo de Rio de Janeiro quan-
do aconteceu o incidente. Saiu 
de Natal para estudar teatro e 
conseguiu uma vaga na Ma-
ratoma em 2011. O advogado 
Diógenes da Cunha Lima afi r-
mou que ela não falaria com a 
imprensa sobre o caso porque 
ainda está traumatizada. “Ela 
ainda chora muito”, disse. 

Segundo ele, a vida de Mo-
naliza acabou por conta do 
acidente. E é isso que ele ten-
ta reaver na Justiça através das 
ações por danos materiais e 
estéticos. “Essa tragédia des-
truiu a vida dela. Essa menina 
teve a carreira abortada, podia 
chegar a ser uma grande atriz. 
Desde criança, estimulada por 
seus pais, acalentava o dese-
jo de tornar-se atriz de suces-
so, circunstância que a levou, 
após sua formação educacio-
nal básica e superior em admi-
nistração com habilitação em 
marketing a seguir para o Rio 
de Janeiro onde começou a de-
senvolver atividades e cursos 
de teatro”, afi rmou. 

Monaliza chegou a contra-
cenar como fi gurante com atri-
zes como Glória Pires e Débo-
ra Secoo. Ela já passou por três 
cirurgias e até agora o proble-
ma não foi sanado. Na queda de 
três metros de altura, ela teve lu-
xação e fratura do tornozelo di-
reito. Na segunda operação pre-
cisou colocar sete pinos e dois 
parafusos de titânio no torno-
zelo. Já andou de cadeira de ro-
das, hoje é auxiliada por mule-
tas. Houve perda de cartilagem 
da perna, em que sofreu uma 
degradação progressiva motiva 
pela natureza da lesão, o que lhe 
causava dores fortes. “Em vista 
desse quadro foi indicada a ne-
cessidade de ‘Artrodese’, fusão 
óssea, tíbio - talar, procedimen-
to que se propõe a aliviar a dor e 
restituir alguma funcionalidade 
ao membro inferior, no entanto 
o quadro é irreversível, pois con-
solida as limitações articulares, 
e com o passar dos anos pela so-
brecarga nos outros membros 
acarretará danos nas demais ar-
ticulações, como joelho, quadril 
e coluna”, disse. 

O advogado da vítima, Dióge-
nes da Cunha Lima, contou que 
só decidiu divulgar o caso do dra-
ma da ex-bancária potiguar à im-
prensa quando a Rede Globo re-
tirou o transporte que levava Mo-
naliza de casa até o médico para o 
tratamento e ainda exigiu a receita 
médica dos remédios comprados 
na recuperação. Lima conta que 
foi chamado para negociar com 
a emissora este ano, mas classifi -
cou de ‘desalentadora’ a proposta 
que ouviu dos quatro advogados 
da empresa. Diante do pedido de 
R$ 1,2 milhão (metade na ação de 
danos materiais e a outra metade 
na ação de danos estéticos), a Glo-
bo ofereceu apenas R$ 28 mil an-
tes de subir para R$ 50 mil. “O que 
a Globo fez, não se faz. Havia um 
carro que levava Monaliza de casa 
para o hospital e assim que o juiz 
defi niu R$ 2,5 mil de indenização 

eles retiraram. Também burocrati-
zaram o custeio dos medicamen-
tos exigindo a receita para com-
provar. Prometi não divulgar a his-
tória, mas depois disso não dá”, 
desabafou. 

Questionado se Monaliza te-
ria assinado algum documento 
que isentaria as empresas de res-
ponsabilidade em caso de aci-
dentes, especialmente numa pro-
va que apresenta risco à seguran-
ça dos competidores, o advogado 
disse que sim. Porém, afi rma cate-
goricamente que esse tipo de do-
cumento não tem valor algum. “É 
responsabilidade das empresas 
que realizam eventos desse tipo 
garantirem a segurança de todos. 
Há casos semelhantes e que a Jus-
tiça não considera. Os advogados 
da Globo até vieram com esse ar-
gumento, mas entendemos que 
não é possível”, disse. 

A EX-BANCÁRIA POTIGUAR Monaliza 
de Oliveira Fontes ganhou na 
Justiça, embora ainda em caráter 
liminar, o direito de continuar 
recebendo o tratamento 
médico e fi sioterpêutico das 
empresas Globo Comunicação 
e Participações Ltda. e Endemol 
Brasil até se recuperar do trauma 
que sofreu após cair de uma altura 
de três metros durante a disputa 
da ‘Prova da Foice’, da Maratoma, 
espécie de olimpíada promovida 
pelo Domingão do Faustão. O 
acidente aconteceu em 23 de maio 
de 2011, em Buenos Aires, onde a 
prova foi disputada. O juiz da 1ª 
Vara Cível do Rio Grande do Norte, 
José Conrado Filho, também fi xou 
em R$ 2,5 mil o valor da pensão 
mensal a ser paga para a potiguar, 

verba que deve ser dividida entre 
as duas empresas. A defesa havia 
pedido R$ 7 mil. “Defi ro em parte 
a antecipação dos efeitos da 
tutela pretendida para determinar 
que a Globo Comunicação e 
Participações S/A e a Endemol 
Brasil, continuem custeando, 
conjuntamente, o tratamento 
médico e fi sioterapêutico 
indispensável à recuperação da 
autora, incluída a medicação 
necessária para tanto e todo o 
que pelos médicos venha a ser 
apontado como imprescindível 
a essa mesma recuperação. 
Determinado, ainda, que ambas 
as demandadas paguem pensão 
mensal à autora no valor de R$ 
2,5 mil, até ulterior deliberação, 
observando-se o percentual de 
50% desse encargo, para cada 
uma das rés”, escreveu o juiz na 
sentença. 

Além dos R$ 7 mil para 
o tratamento de Monaliza, o 
advogado Diógenes da Cunha 
Lima também move uma ação 
por danos materiais no valor 
de R$ 600 mil e outra de danos 
estéticos, também de R$ 600 
mil. A questão será julgada 
apenas quando o juiz analisar 
o mérito do processo todo. 
Por enquanto, o magistrado se 
restringiu a analisar o pedido 
de antecipação dos efeitos da 
tutela fi nal. “Sem adentrar ao 
mérito da casa, impõem-se 
ressaltar que os promotores de 
eventos/competições têm a 
responsabilidade e o dever de 
oferecer a proteção e segurança 
necessárias para que os 
competidores possam executar e 
concluir as provas, sem qualquer 
riscos à sua integridade física” 
(trecho da decisão). 

José Conrado Filho afi rmou 
ainda na sentença que os 
elementos colhidos nos autos 
são claros no sentido de que 
o acidente ocorreu na hora 
da prova. “É inconteste que a 
integridade física da autora 
restou lesada, a ponto da mesma 
não poder desempenhar suas 
atividades laborais, ainda que 
momentaneamente e nesta fase 
de restabelecimento”, disse, antes 
de justifi car o motivo pelo qual 
não atendeu ao pleito total da 
defesa. “No que diz respeito ao 
valor reclamado pela autora a 
título de pensão mensal imediata, 
ao menos neste instante que 
não guarda aprofundamento de 
pesquisa, entendo seja elevado, 
sobretudo quando o contracheque 
trazido aos autos aponta que a 
mesma auferia montante em 
torno de R$ 2.5 mil”, explicou. 

NO CALCANHAR DA / INDENIZAÇÃO /  
POTIGUAR QUE 
SOFREU ACIDENTE 
DURANTE PROVA 
NO DOMINGÃO DO 
FAUSTÃO CONSEGUE 
DECISÃO LIMINAR 
QUE LHE GARANTE 
ASSISTÊNCIA MÉDICA 
CUSTEADO PELA 
EMISSORA  GLOBO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

HAVIA UM CARRO QUE LEVAVA MONALIZA 
DE CASA PARA O HOSPITAL E ASSIM QUE O 
JUIZ DEFINIU R$ 2,5 MIL DE INDENIZAÇÃO 
ELES RETIRARAM. PROMETI NÃO DIVULGAR A 
HISTÓRIA, MAS DEPOIS DISSO NÃO DÁ”

Diógenes da Cunha Lima
Advogado

GLOBO RETIRA TRANSPORTE E 
OFERECE R$ 50 MIL 

PROVA DA FOICE 
ACONTECEU EM 
MAIO DE 2011

EX-BANCÁRIA 
SAIU DE NATAL 
PARA TENTAR 
VIDA DE ATRIZ

ARQUIVO PESSOAL

VANESSA SIMÕES / NJ
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Editor 

Moura Neto

PROGRAMAÇÃO 
DO FINAL DE 
SEMANA

Os destaques musicais deste 
Agosto da Alegria fi carão por conta 
de nomes nacionais, como Martinho 
da Vila, Alceu Valença e Tulipa Ruiz. 
O primeiro show é o do sambista, 
e acontece nesta sábado, no largo 
do Teatro Alberto Maranhão, a partir 
das 21h. Como abertura, haverá a 
apresentação da potiguar Khrystal, 
uma das mais recentes revelações 
da música regional. No domingo, 
haverá apresentação da Orquestra 
Contemporânea de Olinda e show 
do potiguar Camarones Orquestra 
Guitarrística, a partir das 19h, na 
praça Augusto Severo.

Apesar do festival ainda não 
ter sido aberto ofi cialmente, o 
Agosto da Alegria já deu início às 
suas atividades em algumas áre-
as desde o início de agosto. Nes-
ta semana, ofi cinas e palestras re-
lacionadas com os circuitos Musi-
cal e de Brincantes já começaram, 
a tem atraído muitos interessados.

Uma das atividades de maior 
destaque dentro do circuito musical 
é o Painel de Regência Coral, da Fun-
dação Nacional de Artes (FUNAR-
TE/MinC), que aporta pela primeira 
vez em Natal. O projeto do Ministé-
rio da Cultura atua desde 2007 per-
correndo diversas cidades do Brasil, 
levando novos eixos temáticos so-
bre o ensino de música coral. Na ca-
pital potiguar, o Painel está promo-
vendo até sábado uma palestra com 
os professores Eduardo Lakschevitz 
e Lucy Schimitt, ambos doutores em 
música e regência de corais.

De acordo com Zezé Queiroz, 
coordenadora geral do projeto Pai-
nel, o objetivo é trazer para Natal 
novas formas de se pensar a mú-
sica coral. “Queremos fazer uma 
reciclagem, trazendo um repertó-
rio e novas técnicas de ensino para 
os professores e regentes”, explica. 
Apesar de não ser um projeto di-
retamente vinculado ao festival, o 
Painel foi convidado a se apresen-
tar em Natal durante o período do 
Agosto da Alegria.

Para o músico e regente José 
Fernandes, que há 18 anos trabalha 
com música, o festival em geral está 
trazendo não só uma oportunidade 
para os músicos se reciclarem, mas 
também uma troca de experiên-
cia entre diversos grupos culturais 
da cidade. “Para nós, da música, é 
sempre interessante conhecer pe-
soas de fora. A realidade dos corais 
regionais é muito diferente da que a 
gente tem lá fora. Essa experiência 
é fundamental para promover o in-
tercâmbio entre os mais diferentes 
grupos culturais”, opina.  

De acordo com a Fundação 
José Augusto, a criança dos 
olhos do Agosto da Alegria 
é, sem dúvida, o Circuito de 
Brincantes. O circuito, que 
teve sua primeira edição 
no ao passado, é o mais 
extenso e começa ainda hoje, 
trazendo ofi cinas, palestras 
e apresentações voltadas 
especifi camente para a 
promoção da cultura popular.

Um dos principais expoentes 
do Circuito de Brincantes é 
o II Encontro de Bonecos e 
Bonequeiros do Teatro do João 
Redondo do RN. A proposta é 
trazer 30 dos 32 maiores mestres 
de cultura popular do estado 
para apresentações e ofi cinas 
distribuídas pela cidade. De 
acordo com Graça Cavalcante, 
presidente da Associação 
Potiguar de Teatro de Bonecos 
(APOTB) e organizadora do 
encontro, as apresentações irão 
acontecer em feiras públicas e 
instituições fi lantrópicas.  

Atualmente, o RN é o 
estado que possui o maior 
universo brincante do país, 
de acordo com um inventário 
feito neste ano pelo Instituto de 
Patrimônio Histório e Artístico 
Nacional (IPHAN), com 45 
mestres mamulengueiros. 
Segundo Graça, o Agosto da 
Alegria é a oportunidade que 
os mestres têm de despertar a 
cultura da tradição, trazendo 
novas pessoas para a atividade. 

“As ofi cinas servirão também 
para trazer a tradição para a 
contemporaneidade, ou seja, 
formando multiplicadores dessa 
cultura para que a tradição não 
se perca na herança familiar”, 
explica a organizadora.

As atividades do teatro 
de João Redondo teve início 
ontem, com a Ofi cina de João 
Redondo e Exposição do Acervo 
de Roberto Medeiros, no Centro 
de Documentação Histórica 
Eloy de Souza (CEDOC). A 
ofi cina tem previsão de três 
dias, e abre para o conjunto 
de palestras e debates que 
acontece ao longo do mês.

Já o Circuito Acadêmico, 
que está sendo realizado pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, através do 
Núcleo de Arte e Cultura (NAC), 
terá início a partir do dia 14, 
voltando-se principalmente 
para as discussões sobre a 
política cultural na cidade.

De acordo com Pedro 
Lacerda, coordenador geral do 
circuito acadêmico, o Agosto 
da Alegria foi também uma 
forma de levar as discussões 
que acontecem dentro da 
universidade para a sociedade. 
“A programação não foi feita 
exclusivamente para o Agosto 
da Alegria. Esta parceria, 
porém, permite que a gente 
abra as portas da instituição 
para que a população também 
participe”, declara.

A programação do circuito 
acadêmico será aberta com 
um debate na próxima terça-
feira (14), entre representantes 
da Fundação José Augusto e 
artistas da sociedade. O eixo 
da conversa é a formação 
do Comitê Gestor do Fundo 
de Cultura do Estado, ainda 
inexistente no RN. “Esse 
evento [o Agosto da Alegria] é 
importante, mas o momento 
de discussão será fundamental 
para discutir as políticas 
públicas voltadas para a cultura 
em geral. Qualquer gestão, 
independente de ser a que 
está no poder, sempre relegou 
a cultura como algo que não 
precisa de debate”, expõe Pedro.

Além disso, o debate 
acadêmico também será uma 
forma de homenagem ao 
folclorista Deífi lo Gurgel. No dia 
23, está programada uma mesa 
temática com o pesquisador 
Tarcísio Gurgel, que discutirá 
a vida e a obra do folclorista. 
A previsão é que a mesa seja 
aberto para qualquer um que 
queira participar do diálogo. 
“Este será um momento para 
abrir o diálogo com a sociedade, 
com qualquer um que queira 
debater não só a obra de Deífi lo, 
mas a importância da cultura 
para o nosso estado. O agosto 
da alegria é uma parceira 
ganha-ganha, pois publiciza 
o nosso debate e fomenta as 
discussões sobre a cultura”.

40 DIAS DE extensa programação 
cultural, 750 atividades, 14 lingua-
gens artísticas, 11 circuitos, 18 mil 
brincantes. As apostas são altas 
para esta segunda edição do fes-
tival Agosto da Alegria, festa que 
começa ofi cialmente a partir de 
hoje. Mas nem só de shows e atra-
ções culturais o Agosto sobrevive-
rá: o festival também está trazen-
do atividades e eventos sobre dis-
cussão e formação cultural. Uma 
delas é a mesa redonda sobre Tu-
rismo Cultural, que acontece hoje, 
a partir das 17h, no Teatro Alberto 
Maranhão.

Desde o início das divulgações 
do Agosto da Alegria deste ano, o 
Governo do Estado apontou que o 
principal foco do festival seria tra-
tar o turismo cultural como opor-
tunidade de negócio para o Estado 
- eixo alternativo a ser explorado 
principalmente durante a baixa 
estação, nos meses de agosto e se-
tembro. Para isso, uma das primei-
ras atividades do evento será uma 
discussão com nomes da produ-
ção cultural do país, como Rober-
to Mauro Santos de Souza, coor-
denador geral do Círio de Nazaré 
em Belém do Pará; e Joceli de Sou-
za, presidente da Fundação Cata-
rinense de Cultura, que falará so-
bre o OctoberFest.

Para a secretária da Fundação 
José Augusto (FJA), Isaura Rosado, 
a ideia é trazer uma roda de con-
versas para trocar experiências 
sobre o fomento do turismo cultu-
ral como uma atividade de retor-
no econômico. “Essas pessoas vão 
falar das suas experiências, sobre 

de que forma eles aliaram a cul-
tura popular à atividade turística, 
gerando economia para o Estado”, 
declara Isaura. “O Agosto se fun-
damenta na valorização da cultu-
ra popular, mas por que não apro-
veitar isso para gerar renda em um 
mês de baixa estação?”, completa.

Além da mesa redonda, a 
abertura também contará com 
apresentações do grupo Charan-
ga do Riso, Casa Talento, Rosa de 
Pedra cantando coro para Deífi -
lo, e do Coral Vozes Sinfônicas. Na 
noite de abertura, também haverá 
o lançamento dos 12 livros que se 

tornaram reais graças aos editais 
da Fundação José Augusto.

Neste ano, além do debate so-
bre política cultural, o festival tam-
bém traz a novidade da interiori-
zação. São cerca de 750 atividades 
distribuídas em 40 pontos nas ci-
dades de Natal, Caicó e Mossoró. 
O Agosto também abarcará no-
vas linguagens culturais, chegan-
do ao total 11 circuitos temáti-
cos. Por muitas das atividades se-
rem também promovidas por par-
ceiros - como o SESC e o SENAC 
que entraram neste ano - alguns 
circuitos acontecerão ao mesmo 

tempo. No entanto, os que come-
çam ainda nesta semana e trazem 
mais destaques são o Circuito de 
Bricantes e o Circuito Acadêmico 
- ambos voltados exclusivamente 
para a cultura popular. 

O primeiro é direcionado para 
resgatar tudo o que faz parte das 
manifestações populares do Rio 
Grande do Norte, como o Congo, 
o teatro de João Redondo (mamu-
lengo), o Boi de Reis e as demais 
tradições que tendem a cair no es-
quecimento. Já o Circuito Acadê-
mico trata de fazer uma homena-
gem à um dos nomes que mais lu-

tou pela preservação da cultura 
popular potiguar: o folclorista De-
ífi lo Gurgel, falecido em abril deste 
ano. O circuito promoverá pales-
tras sobre a obra de Deífi lo, além 
de organizar uma solenidade ofi -
cial de homenagem ao folclorista. 

“No geral, o festival é uma festa 
de promoção para a cultura popu-
lar. Nossa perspectiva principal é 
tranformar Natal na capital do fol-
clore, não só para que o povo co-
nheça suas raízes, mas para tornar 
a cidade referência nacional como 
uma terra de tradições”, explica a 
secretária.

ERGUENDO A
/ LANÇAMENTO /  SEGUNDA EDIÇÃO DO AGOSTO DA ALEGRIA 
COMEÇA OFICIALMENTE HOJE E PERSEGUE A META DE SE 
ESTABELECER COMO REFERÊNCIA EM TURISMO CULTURAL NO BRASIL

CAPITAL DO FOLCLORE

O AGOSTO SE 
FUNDAMENTA NA 
VALORIZAÇÃO DA 
CULTURA POPULAR, 
MAS POR QUE NÃO 
APROVEITAR ISSO 
PARA GERAR RENDA 
EM UM MÊS DE BAIXA 
ESTAÇÃO?”

Isaura Rosado
Secretária Extraordinária de 

Cultura

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Festival homenageia este ano o folclorista Deífi lo Gurgel, falecido em abril recente

ATIVIDADES JÁ 
COMEÇARAM 

BRINCANTES E ACADEMIA 
SE DESTACAM

 ▶ Painel de Regência Coral, da Funarte, até sábado tem palestras 

DIVULGAÇÃO

 ▶ Orquestra Contemporânea de 

Olinda, atração no domingo

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

GIOVANNI SERGIO
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MarcosSadepaula

Eu nunca perco uma 
chance de fazer sexo ou 
aparecer na televisão”

Gore Vidal (1925 - 2012)

Autor, dramaturgo e ativista 

político norteamericano
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Casamento 
de Cristina 
e Fabiano 
marcado 
pela alegria e 
descontração

Fotos
1. Casciano Vidal, Cristina e Graça
2. Os noivos, Cristina Petrovich e 

Fabiano Petrovich
3. Cristiano Felix e Everton Barbosa
4. Kaline Mesquita, Luiza Ribeiro, Ana 

Carla Queiroz e Renata Bezerra
5. Caio Vitoriano e Thais Azevedo
6. A noiva com sua mãe, Cilda D’Oliveira

?VOCÊ SABIA
Que o presidente da FIERN Amaro Sales e o presidente do Conselho 
Superior do CTGAS-ER Flávio Azevedo assinaram ontem, no 
auditório setorial do CTGAS-ER, Memorandos de Entendimento e 
Termos de Cooperação Tecnológica, nas áreas de Energias Renováveis, 
Meio Ambiente e Indústria Química, com as instituições da Alemanha 
RLP AgroScience GMBH Institut Für Agrorökologie, Mikroglas 
Chemtech GMBH e Institut Für Mokrotechnik Mainz GMBH (“IMM)? 
Que a solenidade contou com a presença do presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado alemão da Renania Palatinado Joaquim Mertes?

2

3

4

5

6

1

Deve ser piada
A repórter Glória Maria, da TV Globo, 

quando esteve no Afeganistão, há 10 anos, 
notou que as mulheres caminhavam sempre 
meio metro atrás dos seus maridos.Voltando 
lá agora, observou que elas tinham passado a 
caminhar pelo menos 5 metros à frente deles. 

Interessadíssima, a jornalista imaginou que 
tal mudança de costumes deveria signifi car 
uma grande vitória feminina. Aproximou-se 
de uma das mulheres e disse deslumbrada:

– Amiiiga! Que maravilhaaaaa! O que 
aconteceu aqui que fez com que se 

extinguisse aquele costume absurdo de a 
mulher caminhar atrás dos maridos e que, 

agora, caminham gloriosamente à frente 
deles?

E a mulher afegã respondeu:
– Minas terrestres!...

Sapatilha
Após alguns anos sem novas 
produções, o Balé da Cidade do Natal 
se prepara para amanhã trazer ao 
palco do Teatro  Alberto Maranhão 
o espetáculo Teia, sob a direção de 
Mauricio Motta. A encenação, criada 
a partir da obra Dorotéia, de Nelson 
Rodrigues fará parte da comemoração 
de 10 Anos de existência do Balé da 
Cidade, além de fazer referência ao 
Centenário do dramaturgo carioca. 
O Balé, criado em 2002 e vinculado à 
fundação Cultural Capitania das Artes, 
é formado por bailarinos profi ssionais 
com atuação predominante na dança 
contemporânea. O espetáculo começa 
ás 20h e o ingresso custa R$ 20,00 a 
inteira.

Comenda
Quem está em Brasília 
hoje é Arnaldo Gaspar, 

acompanhado de 
Denise, para receber 
do Tribunal Superior 

do Trabalho  a 
comenda da “Ordem 
do Mérito Judiciário 
do Trabalho”. Com 

a que já recebeu 
do Ministério dos 
Transportes, é a 

segunda para a sua 
coleção.

Bom presente
A fragrância Malbec, ícone da perfumaria 

d’O Boticário e um dos perfumes masculinos 
mais vendidos do Brasil, ganha uma versão 
exclusiva em homenagem ao Dia dos Pais: 
Malbec Gran Reserva 2004. Lançado em 

edição limitada e numerada, a novidade está 
à venda nas 3.260 lojas da marca em todo o 
Brasil desde 23 de julho. A marca também 

traz a novidade Malbec Voyage, uma versão 
prática e portátil de 15ml da consagrada 

fragrância original de Malbec. Para completar 
as grandes opções de presentes da data, 
seis estojos especiais e uma necessaire, 

prometem agradar a todos os tipos de pais.

Homenagem
Ontem, a Câmara Municipal 
de Natal, realizou sessão 
solene no plenário Érico 
Hackradt, em homenagem 
ao Dia do Advogado, 
comemorado no dia 11 de 
agosto. A solenidade foi uma 
proposição do vereador Júlio 
Protásio, e homenageou 20 
advogados, entre eles Diógenes 
da Cunha Lima, Armando 
Holanda Fátima Delgado e o 
presidente da OAB/RN, Paulo 
Eduardo Teixeira.

Condecoração
O Tribunal Superior do Trabalho, por 

indicação do ministro Emmanoel 
Pereira e com aprovação de todos os 

membros da Corte, agraciou o ex-
presidente da Federação das Indústrias 

e atual vice-presidente da Confederação 
Nacional da Indústria, Flávio Azevedo, 
com a Comenda da Ordem do Mérito 

Judiciário do Trabalho, no grau 
de Comendador. A solenidade de 

condecoração será realizada no dia 8 
de agosto às 17 horas na área externa 
do Bloco “B” do Tribunal Superior do 

Trabalho, no Distrito Federal.

Chegou!!!
Já está nas prateleiras da 
Rio Center o Blue Ray do 

desenho animado dos Beatles 
Yellow Submarine.

 ▶ Carla Barbalho, Rico Dias e Rita Andrade 
na Sexta do Samba no Clube de Engenharia

 ▶ Viktor Vidal e Luana Tavares na festa 
de casamento de Cristina e Fabiano

 ▶ Cristina Vidal e

Fabiano Petrovich

mostrando que o 

amor é lindo

 ▶ Gipse Montenegro e André 
Mauro recebendo os amigos 

no Versailles Recepções

 ▶ Maninha Dias, Diúda Alves e Denise Gaspar nas bodas de Gipse e André
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Viktor Vidal

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA masculina 
de futebol venceu a Coreia do Sul 
por 3 a 0, em Old Traff ord, e avan-
çou à fi nal dos Jogos Olímpicos. Os 
gols foram marcados por Romulo 
e Leandro Damião (2). 

Na decisão pelo inédito ouro, 
o Brasil vai enfrentar o México, em 
Wembley, sábado, às 11h. 

O time de Mano Menezes 
já iguala as campanhas de 1984 
e 1988, quando a seleção tam-
bém chegou à fi nal olímpica, 
mas fi cou com a prata nas duas 
oportunidades. 

Ontem, o Brasil não começou 
bem. Errava muito na defesa e ain-
da tinha na meta um inseguro Ga-
briel, que por duas vezes, saiu mal 
do gol e quase possibilitou o gol da 
Coreia. 

Aos poucos, o Brasil equili-
brou a partida e contou com os 
erros defensivos dos sul-coreanos 
para chegar perto do tento. Lean-
dro Damião era o atacante mais 
perigoso. 

Neymar carregava muito a 
bola e difi cultava as ações ofensi-
vas da equipe brasileira. A Coreia 
tinha 58% de posse bola, mas a 
zaga brasileira acertou o posicio-
namento e não deu mais espaços 
para Ji e Hyusung Kim. 

Aos 37min, Sandro roubou a 
bola no campo de ataque, Neymar 
deixou com Oscar, que serviu Rô-
mulo na área. O volante chutou 
fraco e o goleiro Lee aceitou. Bra-
sil 1 a 0. 

Na volta do intervalo, logo aos 
3 min, Bokyung Kim caiu na área 
após receber um toque de San-
dro. O árbitro tcheco Pavel Kralo-

vec ignorou o lance. Os sul-corea-
nos reclamaram. 

Então, começou a brilhar a 
estrela de Leandro Damião. Aos 
11min, Neymar tocou na marca 
do pênalti, Marcelo furou e o ata-
cante bateu de chapa no contrapé 
do goleiro Lee. 

Sete minutos depois, a bola o 
procurou. Na tabela entre Neymar 
e Oscar, a zaga afastou e ela so-
brou no pé de Damião. Com um 
toque de bico, ele se tornou o arti-
lheiro isolado da competição com 
seis gols, ultrapassando o senega-
lês Konate. 

Com o placar defi nido, Mano 
sacou Marcelo e Leandro Damião, 
que estavam pendurados, e colo-
cou Hulk e Pato. No fi m, o técni-
co ainda deu a oportunidade do 
zagueiro Bruno Uvini atuar por al-
guns minutos. 

 ▶ALISON E 
EMANUEL VENCEM 
E TENTAM O OURO

Alison e Emanuel já 
confi rmaram uma medalha 
olímpica nos Jogos de Londres. 
A dupla brasileira venceu 
ontem os azarões Martins 
Plavins Martins e Janis 
Smedins, da Letônia, por 2 sets 
a 0, com parciais de 21/15 e 
22/20, em 40 minutos. 

Amanhã, eles vão jogar 
pelo ouro com os vencedores 
da outra semifi nal, que será 
realizada às 19h. A partida 
reunirá os alemães Julius 
Brink e Jonas Reckermann 
e os holandeses Reinder 
Nummerdor e Rich Schuil. 

Com a vitória de ontem, 
Emanuel conseguiu a sua 
terceira medalha em Jogos 
Olímpicos. Ele fi cou com o 
ouro em Atenas-04 e o bronze 
em Pequim-08. 

Os brasileiros não tiveram 
muita difi culdade para vencer 
a dupla da Letônia. Com uma 
boa atuação de Alison no 
bloqueio, a dupla, que treina 
no Rio, venceu por 21 a 15 o 
primeiro set. 

No set seguinte, os letões 
deram mais trabalho aos 
brasileiros. Eles chegaram a 
empatar em 19 pontos, mas os 
brasileiros fecharam o set por 
22 a 20.

 ▶FAVORITO, TIME 
DE BERNARDINHO 
ENCARA 
ARGENTINOS

Campeão olímpico 
em Atenas-2004 e vice em 
Pequim-2008, o time brasileiro 
masculino de vôlei é favorito 
no confronto decisivo contra 
a Argentina hoje, às 10h (de 
Brasília), pelas quartas de final da 
Olimpíada de Londres. 

Dono da segunda melhor 
campanha do Grupo B na 
primeira fase, o time do técnico 
Bernardinho venceu quatro 
partidas e teve uma única 
derrota até aqui - revés antes os 
EUA, atuais campeões olímpicos, 
por 3 sets a 1. Ontem, o Brasil 
encerrou sua participação na 
fase de grupos com vitória por 
3 sets a 0 sobre a Alemanha. 
A Argentina vem oscilando 
bastante na competição e ficou 
em terceiro lugar do Grupo A, 
com três vitórias e duas derrotas 
na primeira fase. 

 ▶BRASIL E 
ARGENTINA 
DECIDEM VAGA 
NO BASQUETE

As duas maiores forças 
do basquete sul-americano
decidirão uma vaga na 
semifi nal da Olimpíada. 
Brasil e Argentina se 
enfrentam hoje, às 16h (de 
Brasília), pelas quartas de 
fi nal do torneio masculino 
da modalidade nos Jogos 
de Londres. 

Campeã olímpica 
em Atenas-2004 sob o 
comando do técnico 
Rubén Magnano - hoje 
à frente da seleção 
brasileira-, a Argentina 
tenta voltar ao pódio 
olímpico e ao menos 
repetir o bronze de 
Pequim-2008, quando 
venceu a Lituânia na 
disputa do terceiro lugar. 
Já o Brasil tenta provar sua 
força após 16 anos sem 
disputar uma Olimpíada. 

 ▶ATUAL CAMPEÃ, 
MAURREN É 
ELIMINADA 
NO SALTO EM 
DISTÂNCIA

Durou apenas três 
saltos a participação de 
Maurren Maggi nos Jogos 
de Londres. 

Ontem, a atual campeã 
olímpica no salto em 
distância teve como 
melhor marca 6,37 m 
logo em sua primeira 
tentativa. Ficou distante 3 
cm do alcançado pela 12ª 
colocada, a bielorrussa, 
Veronika Shutkova, com 
6,40 m, última classifi cada 
para a fi nal. 

A melhor performance 
do dia foi da britânica 
Shara Proctor, com 6,83 m. 

Maurren terminou na 
15ª colocação. A brasileira 
ainda queimou uma 
tentativa e atingiu apenas 
6,27 m em outra. 

Ela foi campeã em 
Pequim-2008 com 7,04 m. 
Desde então, nunca mais 
alcançou os 7 m. Em 2012, 
seu melhor desempenho 
havia sido 6,85 m, em 
maio, em São Paulo. Antes 
de chegar a Londres, 
Maurren sofreu com uma 
lesão no quadril.

A seleção brasileira feminina 
de vôlei sofreu, mas superou o fan-
tasma russo por 3 sets a 2 (24/26, 
25/22, 19/25, 25/22 e 21/19) e 
avançou às semifi nais dos Jogos 
para enfrentar o Japão, que elimi-
nou a China mais cedo. 

O Brasil chegou a salvar seis 
match points da Rússia no tie-bre-
ak e conseguiu a vitória em um 
ataque de Fabiana. A maior pon-
tuadora da partida foi a ponta rus-
sa Shashkova, que anotou 28 pon-
tos. No Brasil, os destaques foram 
a oposta Sheilla, com 27 pontos e 
decisiva no quinto set, e Th aisa, 
que fez 24 pontos e teve um ótimo 
aproveitamento nos ataque pelo 
meio das rede. 

Com a vitória, o Brasil superou 
as carrascas russas, que elimina-
ram as brasileiras na semifi nal de 
Atenas-2004 e as superaram na fi -
nal da última Copa do Mundo, em 
2010. No primeiro set, as equipes 
trocaram pontos até o fi m da par-
cial. Sheila errou um ataque e as 
russas fecharam por 26 a 24. 

Na segunda parcial, o bloqueio 
funcionou e a meio de rede Th aisa 
foi o destaque brasileiro. Em um 
momento, o placar chegou a fi -
car 24 a 19 para o Brasil e as rus-
sas fi zeram três pontos consecuti-
vos. Lembrou o fatídico quarto set 
de Atenas-2004, no qual as brasi-
leiras desperdiçaram cinco match 
points e, depois, perderam a parti-

da. Só que Th aisa fechou a parcial 
em um ataque pelo meio: 25 a 22. 

No terceiro set, a estrela Gamo-
va, que já havia acabado com o Bra-
sil na fi nal do Mundial-2010, resol-
veu aparecer e defi niu o set para a 

Rússia. No quarto set, Th aisa apa-
receu novamente e o Brasil fechou 
com maior facilidade. Outro 25 a 22. 

No tie-break, as brasileiras evi-
taram a derrota por seis vezes e fe-
charam com placar incrível: 21 a 19.

Atletismo - Salto com Vara - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ 06h00 - Fabio da Silva (BRA)

Hipismo - Salto - Individual - Misto Fase fi nal
 ▶ 08h00 - Doda Miranda e Rodrigo Pessoa

Vela - 470F - Feminino 1ª fase
 ▶ 08h00 - Fernanda Oliveira e Ana Barbachan (BRA)

Atletismo - Decatlo
- Masculino Arremesso de peso

 ▶ 09h10 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

Vôlei - Masculino Quartas de fi nal
 ▶ 10h00 - Brasil   x  Argentina 

Boxe - Até 60 kg - Feminino Semifi nal
 ▶ 10h15: Adriana Araújo (BRA) x Sofya Ochigava (RUS)

Hipismo - Salto - Individual - Misto Final
 ▶ 10h45 - Cavaleiros brasileiros Doda Miranda e Rodrigo 

Pessoa saltam por medalha em Londres

Ciclismo - BMX - Feminino 1ª fase
 ▶ 11h00 - Squel Stein (BRA)

Ciclismo - BMX - Masculino Primeira fase
 ▶ 11h40 - Renato Rezende (BRA)

Atletismo - Decatlo - Masculino Salto em altura
 ▶ 14h00 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

Vôlei de praia - Feminino Disputa do 3º lugar
 ▶ 15h00 - Juliana/Larissa (BRA)   x  Xue/Zhang (CHI) 

Basquete - Masculino Quartas de fi nal
 ▶ 16h00 - Brasil   x  Argentina 

Atletismo - 200m rasos - Masculino Semifi nal
 ▶ 16h10 - 1ª bateria: Bruno Lins (BRA)
 ▶ 2ª bateria: Aldemir da Silva (BRA)

Atletismo - Decatlo - Masculino 400 m
 ▶ 17h30 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

Boxe - Até 81kg - Masculino Quartas de fi nal
 ▶ 18h30: Yamaguchi Falcão (BRA) x Julio la Cruz Peraza (CUB)

ONDE TEM BRASIL HOJE

VITÓRIA SOFRIDA NO VÔLEI 
FEMININO DÁ VAGA NA SEMI

FICHA TÉCNICA

Estádio: Old Trafford.
Horário: 15h30
Arbitro: Pavel Kralovec

Gols: Rômulo, aos 37min do 1º 
tempo; Leandro Damião, aos 
11min e aos 18min do 2º tempo 
Cartão amarelos: Dongwon

COREIA DO SUL

Lee; Beom-Seok, Younggwon 
Kim, Seokho Hwang e Sukyoung 
Yun; Taehee Nam, Sungyueng 
Ki, Dongwon Ji (Sungdong Baek) 
e Bokyung Kim; Hyunsung Kim 
(Chuyoung Park) e Jacheol Koo 
(Wooyoung Jung).
Técnico: Hong Myung Bo.

BRASIL

Gabriel; Rafael, Thiago Silva, 
Juan (Bruno Uvini) e Marcelo 
(Hulk); Sandro, Rômulo, Alex 
Sandro e Oscar; Leandro Damião 
(Alexandre Pato) e Neymar. 
Técnico: Mano Menezes.

DE 3 
EM 3...
/ SELEÇÃO /  NOVAMENTE 
COM TRÊS GOLS, BRASIL 
VENCE COREIA E DECIDE 
OURO COM O MÉXICO

 ▶ Técnico José Roberto Guimarães comemora vitória com “peixinho”

LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS

 ▶ Leandro Damião marcou duas vezes
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